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ARTIGO DE ALVES MORGADO 


crise do livro é mun- 

dial, mais acentua- 

da nuns poíses do 

que noutros, À sua 

etiologia é comple- 
xa e variável de latitude para 
latitude. As novas técnicas de 
transmissão e recepção de ideias 
(cinema, rádio e televisãc ) cons- 
tiftuem causos generalizados a 
lodo o orbe. O fuctor demos 
gráfico (população diminuta), 
o factor económico (baixo poder 
de compra) e o analfabetismo 
olinham entre os causos de ca- 
rócler regional, Também conta 
o vaga de moterinlismo que 
avassola'o Mundo. Não se trata 
de umo figura de retórica: as 


obras do espírito foram relega= 
das para plano secundário. Não 
admira, portanto, que os pro- 
dutos da criação literária tenham 
hoje procura e aceitação infe- 
riores às de outras épocas menos 
viciados pelo culto da matéria. 

Em Portugal, a crise do livro 
é doença endémica, quebrada, 
de onde em onde, por surtos 
esporádicos de aparente vitoli- 
dade, como no período de 1939 
a 1945. Findo este período, a 
moior parte das ediloriois fali- 
ram, e as que pareciam sólidas, 
dispostas a defrontar vitoriosa- 
mente a viragem dos tempos, 
entraram num regime crepuscu- 
lar e pré-agónico. Não vieram 


EZ jovens bombeiros en- 
traram há diasa remoçar 
as gloriosas fileiras da 
Assucinção Humanitá- 


ria, 


É uli frequente o 


acréscimo de umas tan- 
tas unidades para render os mortos e os invilidos — renovo impres- 
cindível à perenidade da benemerente instituição. De inédito, na circunstância, o facto 
de terem sido as próprias mães a impor aos moços voluntários os capacetes e os ma- 
chados, num acto que, em sua singeleza, se exornou dum simbolismo comovedoramente 
nobilitante. Não ignoram aquelas pobres mulheres de xaile—boa cepa do povo gene- 
roso e sofredor — que, nas horas de perigo, os filhos deixarão de lhes pertencer para 
se darem inteiramente e abnegadamente aos outros; elas sabem que o único prémio 
do seu gesto encorajante será o sobressalto e a angustia a apertar-lhes o corução a cada 
alarme de sinistro; elas têm a triste certeza de que e na ingratidão e no esquecimento que 
há-de cunhur-se a moeda dos heroísmos humildes dos seus filhos. Mas, opesar de tudo, — 
enormes na simplicidade e espontaneidade dum 
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outras cobrir as baixas. A edi- 
ção de livros assumiu foros da 
mau negócio, e os capitalistas 
não arriscam o seu dinheiro em 
empreendimentos aleatórios. 

O editor, antes de mais nada, 
é comerciante. Por que se furta 
ele a editar livros portugueses? 
À resposta é simples: porque 
se vendem mal. Todo o livro é 
uma cricção do espírito, mos 
depois de publicado é um objec- 
to comercial; um artigo que se 
expõe em público para ser ven- 
dido. Se ninguém o comprar, 
transforma-se num negócio rui- 
noso. 

Todavia, é inegável que o 
editor português leva longe de- 
mais a suo fobia pelo produto 
nacional. Às vezes, cosm-lhe em 
cosa manuscritos que dariom 
lucro, mas recuso-os, sem os 
ler, porque a deprimente opinião 
formada sobre os escritores na- 
cionais lhe pesa decisivamente 
no espírito. Diziame Manuel 
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acto cujus dimensões não cubem nus vulgares 
medidus dos sentimentos comuns — ali estiveram 
há dias, na Associação 
num beijo us lúgrimas irreprimidas dos filhos; all 
estiveram dez mães a estreitar nos braços o fruto 
querido do seu ventre, ateando no sagrado amor 
maternal um fogo enorme ve amor pelos homens 
a dez novos e bravos « Soldados do Fogo»! 
Esta gente de xalie!... 


Humanitária, a beber 


Foto de ABEL RESENDE 


O novo Chefe do Distrito, no uso da palavra, tendo à 
direita o seu antecessor, — Foto de ABEL RESENDE 


Contorme oportunamente 
anunciámos, realizou-se, a meio 
da tarde do pretérito <óbado, 
no salão nobre do Governo 
Civil, a cerimónia da transmis- 
são de poderes no novo Chefe 
de Distrito, sr, Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, 

O vasto recinto encontra- 
va-se repleto de individualida- 
des dos meios políticos e admi- 
nistrativos de todo o Distrito, 
entidades oficiais e destacadas 
figuras aveirenses. Pudemos 
registar a presença dos depu- 
tados pelo Círculo de Aveiro 
à Assembleia Nacional, presi= 
dentes e vereações dos deza- 
nove municípios diskitois, mem- 
bros dos comissões do U. N, 
Juíz e Delegado do Tribunal 
do Trobalho, Delegado do 
EN.T.P., comandantes em Avei- 
rodo PSPGNRoeG. E, 
Reitor do Liceu e Director da 
Escola Técnica, Engenheiro Di- 
rector da Urbonização, Enge- 
nheiro-Director do Posto de 
Aveiro, Subdelegndo Regional 
da M, P, Delegado em Aveiro 
da Direcção Geral dos Des- 
portos, deputoções dos bom- 
beiros de Arrilana e Estorreja 
e representantes dos organis- 
mos corporativos e de diversas 
associações de cultura, despor- 
to e recreio de todo o Distrito. 


ARTIGO DE JORGE MENDES LEAL 


ISSERAM ao Comendador 

Luigi Cifarelo, dono de 

três fúbricas de automo- 

veis e figura proeminente 

de certo partido político, 

que Marília, sua esposa, 

o atraiçoava com um gentil e moreno 
funcionário da Embaixada Espanhola, 
Indivíduo conhecido pelo seu tacto, Cifa- 
relo começou por encomendar a um 
detective a discreta espionagem dos dois 
amantes; e só depois de colhidas provas 
insofismáveis, tremendas, dessas que logo 
transformam em certeza uma suspeita 
filiforme, se resolveu a encarar toda a 
penosissima evidência do sew infortúnio. 
Porque, segundo o imbecil código moral 

em uso nas sociedades civilizadas, o mau 
comportamento da mulher determina a 
imediata desonra do marido, instituiram- 
-se para o efeito, como soluções mais ou 


menos dignas, o primitivo recurso da 
Justiça pelas próprias mãos e o moderno 
expediente do divórcio. Qualquer das 
hipóteses, afirme-se desde já, seduzia a 
integérrima consciência do agravado ho- 
mem público, Acontece, no entanto, que 
ele e a senhora Cifarelo tinham vivido 
sempre em modelar harmonia, amiúde 
referida pelos cronistas mundanos; e de 
Marília se pode dizer que a sua dedicação 
transcendera até o aspecto simplesmente 
conjugal. Tratava-se duma inigualável 
secretária e conselheira perspicaz, tão 
atenta às oscilações inesperadas do pa- 
norama comercial como aos subtis movi- 
mentos da cena política, 

Tornavam-se estes factos muito de 
ponderar. Por isso, medindo a nociva 
amplitude do escândalo iminente, o Co- 
mendador esqueceu o coração, ignorou a 
honra — preferiu transigir ; e foi-lhe sufi- 
ciente que a adúltera, de joelhos, lavasse 
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“Presidiu à sessão o novo 
Governador Civil, que se fez 
lodear: à direito, pelo seu an- 
tecessor, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, e pelos srs.: 
Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipol de Avei- 
ro; representante do Comando 
Militar de Aveiro, Major Álvaro 
Borges; Comandante António 
Caires da Silva Broga, Capitão 
do Porto de Aveiro; e, à es- 
querda, pelos srs.: Coronel Gas- 
par Ferreira, Presidente da Co- 
missão Distrital da U. N.; Rev.º 
Padre Aníbol Ramos, Reitor do 
Seminário de Sonta Joana, em 
representoção do Prelodo da 
Diocese; Dr. Joaquim de Pinho 
Brandão, Deputado à Assem- 
bleia Nacional; e Coronel Dia- 
mantino do Amaral, Coman- 
dante no Distrito da L. P.. 


Iniciou a série de discur- 
sos o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, começando 

or saudar o sr. Ministro do 
nterior, cujos méritos enal- 
teceu, patenteando o seu re- 
conhecimento pelas atenções 
recebidas daquele ilustre es- 
tadista, Fez depois o elogio 
do seu sucessor, asseguran- 
do-lhe o mais desinteressado 
apoio, e agradeceu a magní- 
fica colaboração que sempre 
lhe deram as comissões da 
U. N. deputados, camaras 
municipais, juntas de fregue- 
sias e outras entidades, diri- 
gindo ainda uma especial 
saudação ao Prelado da Dio- 
cese e ao seu Clero, « Deixo 
o Governo Civil de Aveiro 
com a plena consciência do 
dever cumprido — do dever 
para com o Estado Novo e 
do dever para com o Distri- 
to» — acentuou o sr, Dr. Vale 
Guimarães. Disse, em segui- 
da, ter sido sua primacial 
prsncubágão fortalecer no 

istrito um apertado enten- 
dimento, desenvolvendo a 
sua acção nos quadros locais, 
sempre dentro da orientação 
governativa, com a colabo- 
ração de homens com indis- 
cutível irradiação popular 
que se dispusessem a servir 
com lealdade, embora sem 
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ETOLÓGIA DA CRISE DO LIVRO 


Continuação da primeira página 


Rodrigues, da Editora Minerva, 
ue o valor de uma obra de 
ficção portuguesa se avalia pelo 
«cheiro». Creio que quase todos 
os. editores portugueses lêem 
pela cartilha de Manuel Rodri- 
gues. Ora o simples olfacto, por 
mais “ápurodo que seja, não 
chega: pará permitir um juízo 
seguro sobre o conteúdo de um 
direto. O que sucedeu com 
etalhos da Vida de Um Mé- 
dico, de Fernando Namora, ser- 
ve para ilustror sugestivamente 
os erros cometidos pelos edito- 
tes que se fiam demasiadomente 
no olfacto; É o próprio Fernan- 
do Namota que nos conta a 
odisseia do seu «feixe de histó- 
rias fortuitas » que «talvez tives- 
se o corpo e a unidade de um 
livro». Escreve o reputado escri- 
tor: « Dei-lhe a primeira arru- 
mação e enviei-o a um editor. 
E a outro. É ainda a outro. À 
nenhum deles a obrazinha inte- 
ressou. Acobei por decidir edi- 
tá-la à custa do meu bolso, um 
bolso bem magro, mas não seria 
o primeiro nem o último escritor 
a sacrificar coisas talvez mais 
urgentes pela sua obra, » 
Todavia, acabou por surgir 
a Namora um editor mais inte- 
ligente e compreensivo do que 
os outros: Eduardo Salgueiro. 
O livro publicou-se e foi um 
dos maiores êxitos literários de 
todos os tempos. Alravessou as 
fronteiras. Foi traduzido em vá- 
rios idiomas. Sucedem-se as edi- 
ções portuguesas. Como deve 
arrepender-se e envergonhar-se 
o editor cretino que não « fare- 
jou » o volor intrínseco da obra 
de Namora! 


Como diz Aquilino Ribeiro, 
em Abóboras no Telhado, «apa- 
receram a ocupar as atenções 
imprevistos géneros de curiosi- 
dade, mais imediatos e menos 
exigentes quanto à obsorção da 
pessoa: tais a rádio e o cinema, 
Os que tinham sede de inédito, 
e sede cerebrolmente pouco es- 
crupulosa, encontraram neste 
campo linfa abundante com que 
a saciar. Aqui há cinquenta 
anos um amanuense ou caixeiro, 
aos domingos, pegova de um 
romance de Camilo ou de Eça 
e não levantava cabeça enquan- 
to o não devorasse. Hoje vai 
co futebol. Se tem carro— e 
quase todos o têm, embora com 
sacrifícios que só Deus sabe — 
discorrs por essos estradas, 
armado em Lohengrin do vo- 
lante ». 

Quando Aquilino escreveu 
estas polovras, a televisão em 
Portugal era ainda crisálido en- 
cerrada no casulo, mas hoje já 
constitui uma das muitas solici- 
tações que desviam o público 
do culto bibliófilo. 

O cinemo, a rádio e a tele- 
visão constituem um triunviroto 
absorvente e dominador, resol- 
vido a monopolizar o recreio e 
a cultura do espírito, embora 
procurem na literatura e no li- 
vro a espinha dorsal das suas 
produções. É verdade que a arte 
literária pura e o livro não forom 
ainda votados a ostrocismo in- 
tegral, pelo menos além-frontei- 
ras, mas os pessimistas vaticinam 
que serão atirados, num futuro, 
mois ou menos próximo ou lon- 
gínguo, para o limbo das coisas 
obsoletas e perfunclórias. 

Não é legítimo falar de lite- 
raturas específicas da televisão, 


da rádio e do cinema, como 
alguns pretendem. Quero dizer: 
o Moloch tricéfalo não teve ne- 
cessidade de improvisar novos 
géneros literários para seu uso. 
A produção de arte cinemato- 
gráfica tem os coboucos em 
argumentos literários, ordinária- 
mente extraídos de livros. O 
mesmo se pode dizer da televi- 
são, quando transmite peças de 
teatro e folhetins. Por seu turno, 
a produção radiofônica de mais 
alto nível literário entronca a 
sua genealogia no livro. Pode 
dizer-se, portanto, que as novos 
técnicas ganharam um rico con- 
teúdo programático com produ- 
tos da arte literária, e que esta, 
na transplantação ' para novos 
meios difusores, gonhou relevos 
fonéticos e cinéticos de uma 
sugestão que o verbo. estático 
do livro não pode fornecer. Mas 
esta conquista do livro encerra 
os germes do seu próprio ocaso. 


O decrescimento progressivo 
do gosto pela leitura atinge 
todos os livros, bons e maus; 
fere todos os escritores, consa- 
grados ou não. Fundado em 
informações de fontes fidedignas, 
ocupei-me especialmente, 
numa crónica publicada em 
«Gaceta Literariá », de Madrid, 
das defecções registados entie 
os «fieis» de dois grandes es- 
crilores: Aquilino e Poço de 
Arcos. « Ambos sentem — dizia 
eu na referida crónica — que o 
«seu público» começa a deser- 
tar. Embora servidos por editores 
de grande reputação e solidez, 
com bem montadas máquinas 
de propaganda, Paço de Arcos 
e Aquilino lêm a noção nílida 
de que o público lhes foge de 
dia para dia, Como os seus 
mérilos não diminuiram, como 
não baixou o nível da sua pro- 
dução, a causa do fenómeno 
deve procurar-se na obliteração 
crescente do gosto pela leitura, 
a que poderemos, talvez, acres- 
centar certo relraimento de co- 
ráctsr económico: o livro está 
caro, e não é considerado arli- 
go de primeira necessidade. 
Poço de Arcos foi editado, du- 
rante muitos anos, pela Parce- 
ria António Maria Pereira. Um 
dia, o escritor acusou o editor 
de não fozer reimpressões dos 
seus romances esgotados, e de- 
sertou, com armos e bagagens, 
para a S. |. T.. Esta Empresa, 
anteriormente consagrada a uma 
actividade essencialmente tipo- 
grófica, dava os primeiros pas- 
sos como editorial e não dispu- 
nha de obundante pecúnia para 
queimar em propoganda, À 
S. |. T.fez reimpressões de alguns 
romances de Paço de Árcos, 
sem grande proveito material, 
ao que me consta, e o escritor, 
pretextando deficiências de dis- 
tribuição e propaganda, trocou 
a S. |. T. por outra empresa 
editora. Estes factos são do do- 
mínio público. Todavia, estou 
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convencido de que a razão pro- 
funda do aparente desinteresse 
pelo escritor e sua obra não 
residia nas casas ediloras, mas 
no decréscimo de densidade do 
público ledor ». 
Foi assim exactamente que 
o grande Aquilino — reencor- 
nação dos clássicos de antanho, 
segundo a expressão lapidar de 
Júlio Dantas — interpretou o caso 
de que ele próprio está a ser 
protogonisla, oo queixar-se 
amargamente, em Abóboras no 
Telhodo, da crise que o livro 
português alravesso. «À litera- 
tura morreu — diz elélnum asso- 
mo de dramática melancolia, 
— Morreu o humanismo. Esta- 
mos em eclipse intelectuol. Eu 
e o crítico ficaríamos sózinhos 
na liço; onde vão os nossos 
porciais ? Ei-los mais que fan- 
tasmos. Os meus, pelo menos. 
Foram oploudir Borrigana e 
Matateu ? » 
Alves Morgado 


Litoral —— 


V. EX.º TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 
———— = ALQUEIM DA SESI 


Tem o solução do problema nas lindissimos pratas 
e jóios que lhe vendem os OURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destas casas e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


artigos a toda a parte 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 


AVEIRO 


Serviços Agrícolas 


da IV Região—Aveiro 


No dia 30 de Janeiro findo, 
após um período de habilita- 
ção de 4 semanas (2.º perío- 
do) e perante um júri cons- 
tituido por engenheiros-agró- 
nomos da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas, prestaram 
provas de exame para poda- 
dores de árvores de fruto, nos 
pomares do sr. Marquês da 
Graciosa, em Anadia, 26 tra- 


Ó Cantempanizada 
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o feio delito com belas lágrimas 
de arrependimento... 
Volvidos escassos meses, 
alguém preveniu Cifarelo de 
que Romualdo Varza, director 
duma das suas fábricas, o 
burlava astuciosamente, por 
um daqueles requintados pro- 
cessos que fogem à teia da 
contabilidade, dos balanços, da 
escrita, Kepugnando-lhe esta- 
belecer juízos precipitados, uma 
vez mais cuidou de tudo inves- 
tigar com minúcia, escrupulo- 
samente, até não restarem dú- 
vidas acerca da lamentável 
realidade: Romualdo, um 
obscuro empregadinho que ele 
guindara às culminâncias do 
mando, valia-se justamente da 
sua confiança para o roubar. 
De início, ocorreu-lhe metê-lo 
na cadeia; mas onde encontra- 
ria, sem uma prolongada e 
dispendiosa quebra de eficiên- 
cia, quem o substituisse? Era 
necessária uma atitude de con- 
temporização. Assim, Luigi 
Cifarelo convidou o seu des- 
leal colaborador para jantar 
e, nó decurso duma acidentada 
conversa, fez-lhe saber que, 
estando ao corrente das suas 
desonestas habilidades, só de- 
sistira de qualquer procedi- 
mento policial a fim de evitar 
complicações, alvoroço nos jor- 
nais, falatório, o desprestígio 
da firma. Além disso, queria 
convencer-se de que ele, Varzi, 
arrepiaria caminho, .« 


Mais tarde, quando algu- 
ma coisa transpirou destes 
acontecimentos, o espírito con- 
ciliatório do Comendador foi 
difusamunte elogiado. As pes- 
soas mais nervosas, sobretudo, 
diziam invejar a serenidade 


Azulejos 


Louças 
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que ele patenteara em emer- 
gências tão graves, antepondo 
sempre os lúcidos ditames do 
raciocínio aos arroubos do 
temperamento e às pieguices 
da moral. Prova-se fácilmen- 
te, aliás, que o carácter dos 
homens não é um fio de pru- 
mo: ondula, tremelica, verga, 
contrai-se, orgulhoso daquela 
maleabilidade que indistinta- 
mente caracteriza os vigaris- 
tas e os diplomatas. Cifarelo 
— aí está! — era um diploma- 
ta; ou, se preferirmos vocd- 
bulo mais modesto, um con- 
temporizador, Não o moveu, 
como ingênuamente se poderá 
pensar, um generoso sentimen= 
to de perdão, pois tanto a in- 
fidelidade de Marilia como o 
abuso de Romualdo Varzi lhe 
pareceram crimes indesculpa- 
veis; mas a conservação do 
equilibrio familiar, num caso, 
e a rotina triunfante dos seus 
negócios, no outro, aconselha- 
vam a transigência. E, nesta 
conformidade, tudo se resolveu 
sem desvairos, sem explosões, 
suavemente. « « 

No entanto, como não po- 
dia deixar de ser, também uma 
pequena minoria mostrou O 
seu desacordo, recusando-se a 
tomar por manifestação de 
prudência aquilo que não pas- 
sava de pura fraqueza, E, a 
propósito, citaram-se exemplos, 
grandes exemplos históricos 
que opostamente ilustravam os 
argumentos de ambas as fac- 
ções. Contemporizar ficará 
mais perto do bom-senso ou 
da pusilanimidade? Se o lei- 
tor for tentado a escolher po- 
sição neste momentoso debate, 
deve prêviamente considerar 
um pormenor de capital im- 
portância: o suicídio do Co- 
mendador Luigi, relatado 
anteontem pelas agências no- 
ticiosas. Os observadores lo- 
cais, estranhando semelhante 
loucura num homem prover- 
bialmente calmo, atribuem-na 
ao receio duma próxima faz 
lência — tornada inevitável 
pelo recente desfalque de Ros 
mualdo Varai.—e à fuga 
da senhora Cifarelo, cujo ro- 
mance com um apolineo fute- 
bolista jugoslavo está a escan- 
dalizar o pais inteiro... 


Jorge Mendes Leal 


balhadores rurais dos conce- 
lhos de Ovar, Estarreja, Mur- 
tosa, Olveira de Azeméis, 
Albergaria-a - Velha, Aveiro, 
Anadia e Oliveira do Bairro, 
tendo todos obtido aprovação. 

Achavam-se agrupados, 
para efeito de ensino, em 5 
cursos, regidos por 5 regen- 
tes-agrícolas sob a orientação 
de um engenheiro-agrónomo 
da Brigada Técnica de Aveiro, 
e o seu primeiro período de 
4 semanas decorreu no ano 
transacto. 

Os referidos cursos foram 
realizados com a compartici- 
pação dos Citémios da La- 
voura nas d-spesas com os 
salários d strab lhadores dos 
respectivos concelhos, e a 
assistência técnica da Direc- 
ção Geral dos Serviços Agri- 
colas. 

No final das provas, de- 
pois de atribuídas pelo júri 
as respectivas classificações, 
o Chefe da Brigada Técnica, 
numa breve alocução, enalte- 
ceu os benefícios que advêm 
na realização de cursos da- 
quela natureza e louvou to- 
dos os que neles participa- 
ram, prifessores e alunos, 
pela competência, interesse 
e aproveitamento manifesta- 
dos, pondo ainda em desta- 
que o papel importante de- 
sempenhado pela Direcção 
Geral dos Serviços Agríco- 
las neste sector da assistên- 
cia à Lavoura. 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às 11 ni E fist, 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Câmara Municipal de 


Comissão Municipal de Turismo 


Concurso dos painéis das 
proas dos barcos moliceiros 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz públi= 
co que, em sua última reunião, - 
resolveu repetir o concurso 
sobre os painéis das proas 
dns barcos moliceiros, no dia 
25 de Março, atribuindo qua- 
tro prémios, respectivamente, 
Esc. 500800. 400800, 300800, 
é 200800, para as proas que 
se upresentem com os painéis 
mais típicos e sugestivos, 
quer sejam novos ou restau- 
rados, 

Este concurso efectuar- 
-se-á, pelas 15 horas daquele 
dia, perante o júri dos anos 
anteriores. 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até às 14 horas do referido 
dia 25 de Março. 


O Presidente da Comissão 
Municipsl de Turismo, 


a) — Humberto Leitão 
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PELA CÂMARA MUNICIPAL 


Vercação camarária 


Por motivo de doença, o 
Vereador sr. Arnaldo Estrela 
Santos solicitou licença por 
90 dias e a sua substituição 
nas comissões das festas do 
corrente ano jubilar, de que 
fazia parte. 

A Câmara atendeu o pe- 
dido e resolveu chamar, para 
substituir o sr. Arnaldo Es- 
trela Santos, o Vereador-su- 
bstituto sr. Capitão Firmino 
da Silva, 


Prolongamento da 
Avenida de Salázar 


A Câmara adquiriu, por 
119.000$00, mais um prédio 
da Rua de Santa Joana Prin- 
Cesa, que se destina a ser 
demolido para o necessário 
prolongamento da Avenida 
de Salazar até ao Museu Re- 
glonal, 

Comissão de Turismo 


Na reunião camarária de 
30 de Janeiro findo foi pre- 
Sente e aprovada a acta da 
reunião de 24 do referido 
mês da Comissão Municipal 
de Turismo. 


O Bispo do Avalro nos 
Paços do Concelho 


O sr. Dr. Alberto Souto 
comunicou à Edilidade que 
o sr, D, Domingos de Apre- 
sentação Fernandes estivera 
na quinta-feira, dia 29 de Ja- 
neiro, na presidência da Cà- 
mara,a agradecer os cumpri- 
mentos de Ano Novo, e que, 
na mesma altura, se falara 
subre diversos problemas de 
interesse pura a Diocese & 
para a cidade, nomeadamen- 
te: abertura da Avenida de 
D. Jvão Evangelista de Lima 
Vidal (que passará na frente 
do Seminário); adaptação ou 
demolição do edifício da an- 
tiga Sé; programa religioso 
das Festas do Milenário; e 
construção duma nova cate- 
dral (nos anexos da igreja 
do Carmo, como se encontra 
projectado) ou obras de am- 
pliação e melhoramento da 
actual igreja de S. Domingos. 


Prebl«mas do Turismo 


Pelo Vereadorsr, Dr. Hum- 
berto Leitão foram apresen- 
tados dois importantes assun- 
tos de grande interesse para 
o Turismo: a necessidade de 
se iniciarem urgentemente as 
obras da construção de um 
Parque de Campismo, que 
poderia vir a resolver, em 
parte, o problema da falta 
de alojamentos, sabido como 
é que os estrangeiros muitas 
vezes preferem as práticas 
campistas; e. a convocação 
dos industriais hotelei- 
tos aveirenses para uma reu- 
hião, marcada para o preté- 
rito sábado, 51 de Janeiro, 
com o objectivo de se fazer 
compreender as vantag-ns 
que resultam da cobrança da 
taxa de 5º/, para o Turismo, 


Ambos o8 assuntos foram 
apreciados. Apenas uma di- 
ficuldade levantou o sr. Dr. 
Alberto Souto quanto à lo- 
calização do Parque de Cam- 
pismo, já que estão postos 
de parte os terrenos da Pe- 
ga, contíguos ao recinto ca- 
marário da Rua do Cabouco 
onde funcionam as feiras dos 
14 e dos 28. 


«Bairro das Latas» 


O Vereador sr. Dr. Pedro 
Ferreira chamou a atenção 
da Câmara para o desenvol- 
vimento do chamado «bairro 
das latas», situado junto da 
Ponte de S. João, solicitando 
que se tomassem as necessá « 
rias medidas para o seu de= 
saparecimento. 

Ficou resolvido, depois de 
sobre o assunto terem falado 
outros vereadores, enviar um 
ofício à Junta Autónoma do 
Purto de Aveiro — entidade a 
que pertencem os terrenos in- 
devidamente ocupados — pe- 
dindo as providências que o 
caso requer. 


«Sopa dos Pobres» 


Pelo Vereador sr. Henri- 
que Ramos foi apresentado 
o movimento da instituição 
beneficente «Sopa dos Po- 
bres», que, além de outra 
assistência, forneceu em 1958 
111.120 sopas gratuitas; fo- 


ram vendidas 9.507 sopas, 
ascendendo as receitas e as 
despesas, respectivamente, a 
122.282850 e 97.176440, pelo 
que existe, para 1959, um sal- 
do de 25,105$90. 


Problemas citadinos 


OQ Vereador gr. Dr. Hum- 
berto Leitão referiu-se ao 
deficiente estado do pavi- 
mento dos passeios de várias 
artérias citadinas e à precá- 
ria iluminação de toda a ci- 
dade, excepção feita a uma 
ou outra via de maior impor- 
tância, 

A Câmara determinou man- 
dou resolver, dentro das suas 
possibilidades e atribuições, 
estes dois assuntos. 


Abertura da Feira de Março 


O Grémio do Comércio 
de Aveiro, a solicitação de 
muitos comerciantes da nossa 
praça, oficiou à Câmara ma- 
nifestando o seu desagrado 
pela antecipação da data da 
abertura da Feira de Março, 
e pedindo que fosse mantido 
o dia 25 do referido mês, 
como habitualmente, para co- 
meço do secular certame, 

A Câmara deliberou man- 
ter a antecipação, desaten- 
dendo a petição feita pelo 
Grémio do Comércio. 


Sobre um Protesto 


Dando conta de uma carta 
subscrita pelos industriais 
gráficos e comerciantes de pa- 
pelaria de Aveiro, publicada 
nos semanários locais e tam- 
bém directamente: dirigida à 


Procissão das Cinzas 


No próximo dia 11, quarta- 
“feira, pelas 14 horas, sairá, das 
igrejas geminados de Santo 
António e de S. Francisco, a 
tradicional Procissão das Cin- 
zos, imponente préstito relígio- 
so de penitência que costuma 
atrair à cidade milhares de 
visitantes. 

A Mesa da Ordem Terceira 
franciscana de Aveiro não se 
tem poupado a estorços para 
que a procissão deste ano em 
tudo resulte digno da tama 
que, de há muito, granjeou, 
particularmente nos popula- 
ções das aldeias e vilos mais 
próximas da capital do Distrito. 


O itinerário será o seguinte: 
ruas de Costro Matoso, Eça 
de Queirós, Combatentes da 
Grande Guerra, Coimbra e 
Ponte-proçn; Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho e ruas de 
Agostinho Pinheiro, Cons.º Luís 
de Magolhões, Manuel Firmino; 
Largo do Apresentoção, Rua 
do Sargento Clemente de Mo- 
rais e Proço do Peixe; ruas 
de Trindode Coelho João Mer- 


donça e, novamente, Ponte- 


Niguns figurantes da Procissão das 
Cinzas, fixados pelo pincel de Mestre 
Alberto de Sousa: o Adão, 0 Anjo 
Querubim, à Eva e um Irmão Terceiro, 
Aguarela de Muscu Regional de Aveiro 


-proça; ruas de Coimbra, Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto, Pra- 
ça do Marquês de Pombal; 
Rua do Capitão Sousa Pizarro 
e Avenida de Araújo e Silva. 


Presidência, Vereação e Ins- 
pecção da Câmara Municipal, 
Jocumento em que os signa- 
tários formulam justificável 
protesto pela prrferência que 
o Municipio tem dado, nassuas 
encomendas, a fornecedores 
estranhos ao concelho, o st. 
Dr. Alberto Souto referiu que 
o sr. Chefe da Secretaria, 
indicado responsável pelas 
referidas encomendas, se 
apressara a elucidá-lo, por 
escrito, sobre o melindroso 
assunto. Numa extensa carta, 
que foi lida na sessão, o sr. 
Chefe da Secretaria confessa 
que, na realidade, a maior 
parte dos fornecimentos pro- 
vêm de fora do-concelho. Jus- 
tificando a preferência por 
fornecedores estranhos, alega 
que, ao assumir as suas fun- 
ções, seguiu a norma já an- 
teriormente adoptada pela 


[a seem 


Presidência de então, que 
relevava a perfeição e cuida- 
do desses fornecedores sobre 
os locais. O sr, Chefe da 
Secretaria teria, na altura, soli- 
citado ao sr. Presidente auto- 
rização para adquirir impres- 
sos também noutras casas de 
sua confiança, de fora do con- 
celho, embora sem diminuir 
as aquisições que se vinham 
fazendo nas indústrias de 
Aveiro, Sublinhando que cer- 
tos trabalhos, pelas suas di- 
mensões, não poderiam exe- 
cutar-se com os recursos 
industriais do concelho, de- 
clara que, efectivamente, 
quanto a preços, a Secretaria 
não tem praticado últimamen- 
te qualquer consulta prévia, 
Quanto ao seu interesse por 
uma das casas fornecedoras, 
o sr. Chefe da Secretaria 
filia-o num «sentimento de 


Goocando o beneménito aveirense 


Dr. Nascimento Leitão 


Da Direcção da Confe- 
rência Vicentina de Santa 
Joana Princesa, recebemos a 
seguinte carta, que gostosa- 
mente publicamos: 


Ex.mº Senhor 
Director do Litoral 
AVEIRO 


Tendo passado no dia 11 de Ja- 
neiro findo o primeiro aniversário 
da morte do Coronel-médico Dr. 
António do Nuscimento Leitão, 
que foi um aveirense ilustre e be- 
nemérito, não quis a Couf-rência 
Vicentina de Santa Joana Princesa 
— que ele tanto beneficiou com 
benemerências que bem caracteri- 
savam o seu espírito de caridade e 
amor cristão aus pobres — deixar 
pussar esse dia sem evocar a sua 
memória, sufragando a sua sima 
com missa celebrada na igreja de 
Jesus, que também beneficiou, pelo 
Revo Pº Manuel Caetano Fidalgo, 
caprlão duquele templo e assis- 
tente eclesiástico daquela Confe- 
rência Vicentina. A missa habitual, 
que aos domingos naquela templo 
se celebra às 10 horas, foi, nesse 
dia 11, celebrada com essa inten- 
cão, 

No início da celebração, o Rev.º 
P.º Caetano Fidalgo anunciou essa 
intenção, rápidamente referindo o 
que a Conferência de Santu Jugna 
lhe devia em valivsos auxílios, so 
mesmo tempo que de um modo ge- 
ral apresentou o seu nome como 
benemérito aveirense que não es- 
queceu a sua terra n-m os seus 
pobrezinhos. Por sua alma pediu 
orações durante a missa de sufrá- 
gio que ia celebrar. 


E 


6 


Foi muito grato à Conferência 
sentir que toda assistência de fiéis 
participou no santo sacrifício da 
Missa com essa mesma intenção, 
tendo bem presente a conhecida 
modéstia e benemerência do hos 
mem que, gastando a sua vida por 
várias e longínquas terras do UI- 
tramar — eli honrando o nome de 
Portugal no exercício oficial da 
sua profissão e numa actividade 
cultural que o tornou professor 
em várias instituições de ensino 
oficial e particular, como no Semi- 
nário de Macuu, onde decorreu a 
maior parte da sua ausência da 
M trópole — regressou, ao fim de 
muitos anos de trabalho e já enca- 
necido na idade, aos lares pátrios, 
a esta sua terra natnl que nunca 
esqueceu e onde quis repousar 
para sempre, na morte, Publicista 
distinto e estudioso cultor e 
e admirador da paisagem, da his= 
tória e geogrnfin física e humana 
aveirenses, di-tribulu em vida a 
fortuna que lá fora granjesra, por 
obras a favor do progresso da ci- 
dnde, pnr benemerências na assis- 
tência hospitalar e pela caridade 
em benefício dos pobres com que 
tanto os distinguiu através desta 
Conferência Vicentina, O seu nome 
ficará gravado em eterna gratidão, 
que deseja por este meio tornar co- 
nhecidr, agradecendo a publicação 
destas ligeiras notas no jornal que 
V. Ex* proficientemente dirige, 
como lição também e exemplo que 
foi para contemporâneus e vin- 
douros, 


De V. Ex* 
at.º e veneradora 
a Direcção da 


Conferência de Santa Joana Princesa 
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RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Rua Direita, 88 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


afecto» que o moveu a dar 
trabalho a dois antigos em- 
pregados, já idosos, da casa 
de seu pai, que foi artista-ti- 
pógrafo de Coimbra, minoran- 
do-lhes, na medida das suas 
possibilidades, os momentos 
difíceis que têm atravessado, 
Reconhecendo,finalmente,que 
a presente situação evoluiu 
no sentido duma melhoria da 
indústria local, o sr. Chefe da 
Secretaria manifesta-se a fa- 
vor duma «solução coerente » 
e sugere que, «de futuro», 
desde que a qualidade de tra- 
balho o justifique, se proceda 
então a consulta de preços 
às casas locais, mas com a 
livre concorrência de todas 
as outras, 

O sr. Presidente da Cà- 
mara, louvando a sinceridade 
expressa no documento do 
sr. Chefe de Secretaria, 
acentuou (e declarou por tal 
regozijar-se) os progressos 
da indústria tipográfica avel- 
rense, bem demonstrados em 
diversas publicações, entre 
elas os semanários locais. 

Sobre o problema pro- 
nunciaram-se ainda os verea- 
dores sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, Dr. João Ra- 
poso e Dr. Humberto Leitão, 
todos se manifestando pela 
conveniência da consulta pré- 
via, para fornecimentos ca- 
marários, ao comércio local, 
tendo o último daqueles ve- 
readores, actual Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo, referido ser do seu 
conhecimento o desagrado 
dos comerciantes aveirenses 
pelas preferências alheias, 
não só dos trabalhos e for- 
necimentos em causa, mas 
de todos os outros, e pro- 
pondo que sempre se abram 
concursos, com roulement 
entre os fornecedores que 
apresentem as mesmas con- 
dições. O sr. Dr. João Ra- 
poso, na mesma ordem de 
ideias, disse discordar fran- 
camente de quaisquer prerro- 
gativas ou privilégios concedi- 
dos a fornecedores tradício- 
nais. 


Dr. Valo Guimarães 


Pelo sr. Presidente foi lida 
a representação de numero- 
sos aveirenses — que nestas 
colunas se publicou na se- 
mana transacta— em que se 
pede a concessão da «Me- 
dalha de Ouro da Cidade » 


Granja Patícola Riamar 


Pédigrees de Famílias 
JANSEN e DE LANGE 
A SELECÇÃO RIGOROSA » 
PATINHOS DO DIA 
OVOS DE INCUBAÇÃO 
KHAKI CAMPBELL 
CORREDOR INDIANO 
PEKING 


Híbridos: KHAKI > CORREDOR 
PEKING x CORREDOR 


Enviam-se em embalagens grátis 
para qualquer parte do Pais 


COSTA NOVA — aveiro —telor. gónta 


Vendem-se 


Por motivo de partilhas, 
cinco casas de habitação 
contíguas, de rés-do-chão, 
com quintal, situadas na Rua 
de Hintze Ribeiro. Informa- 
-se no n.º 62. 


ao ex-Governador Civil do 
Distrito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
exaltou a figura do antigo 
Chefe do Distrito e pronun- 
ciou-se pela justiça da home- 
nagem municipal, tão expres- 
sivamente solicitada. 

A respectiva proposta será 
devidamente apreciada numa 
futura reunião camarária. 


Novos dignatários 
eclesiásticos 


Por decretos recentes do 
sr. Bispo de Aveiro, D. Do- 
mingos da Apresentação Fer- 
nandes, foram nomeados Vigá- 
rio Geral da Diocese e Reitor 
do Seminário Diocesano de 
Santa Joana Princesa, respec- 
tivamente, os Rev.” srs, Pa- 
dres Júlio Tavares Rebimbas e 


Anibal Marques. Ramos, O 
primeiro Arcipreste e Pároco 
de Ilhavo e o último Vice-rei- 
tor do referido Seminário, 

Como nos aludidos decre- 
tos se acentua, em ambos 
concorrem as qualidades mo- 
rais e intelectuais indispen- 
sáveis ao desempenho das 
difíceis e delicadas funções 
para que foram agora solici- 
tados. 

Aos virtuosos e ilustres 
sacerdotes, cujo zelo apostó- 
lico patentemente se tem evi- 
denciado ao longo duma bri- 
lhante carreira eclesiástica, 
auguramos os melhores êxi- 
tos no exercício dos seus 
novos e elevados cargos. 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 52 
Residência : Avenida de Salazar, 44 
Telef. 327 (P. P. C.) 
AVEIRO 


ELECTRO- AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e Instalações de laz e força motriz — Conalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


( Frente à igreja de EIXO) 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º publicação 


Faz-se saber que, pela 
Segunda Secção de Prucessos 
do Segundo Juízo desta co- 
marca, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação do presen- 
te anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos dos exe- 
cutados António Júlio Morga- 
do e mulher, Maria Madalena 
Morgado, ele industrial e ela 
doméstica; José Morgado, 
viúvo, empregado fabril, resi- 
dente no lugar da Presa-Avei- 
ro; e Francisco dos Santos 
Silva e mulher, Maria Solene 
Nascimento, residentes nesta 
cidade, para, dentro do prazo 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos, nos autos de acção 
sumária que contra estes 
move o exequente Joaquim 
Alves Moreira, casado, mes- 
tre de obras, de Esgueira, 
mas apenas quanto ao prédio 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste conce- 
lho sob o número quarenta e 
quatro mil oitocentos e de- 
zassete, 

Aveiro, 
de 1959 


O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
Loureiro 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


27 de Janeiro 


Serviços Municipalizados de Aveiro 


Torna-se público que os 
candidatos que prestaram pro- 
vas, em 29 e 30 de Janeiro 
último, para o lugar de dese- 
nhador destes serviços obti- 
veram as seguintes classifi- 
cações. 


João Carlos Calisto da 
Silva, 17,8; Américo dos 
Santos Melanda, 17,1; Alt- 


pio Paiva Melo, 12,6; Ma- 
nuel da Silva Ribeiro, 10,8. 


Mais se torna público 
que o Conselho de Adminis- 
tração, em sua última reunião, 
deliberou nomear o candidato 
que obteve mais elevada clas- 
sificação, João Carlos Calis- 
to da Silva, o qual deverá 
apresentar-se, para ser con- 
tratado, no prazo de 10 dias 
a contar da data da pu- 
blicação deste anúncio no 
«Diário do Governo», com os 
documentos comprovativos 
dos requisitos das alíneas 3), 
4), 5), 6), do Art.º 14.º do 
« Regulamento de admissão e 
promoção do pessoal maior». 

Aveiro, 4de Fevereiro de 

9 


95 

O Presidente do Conselho de 
Administração, 
o)-João Raposo 


Litora] — 


J 


Francisco Crispim Machado 
Colaborador da Companhia de Seguros 


Garantia 


Comunica aos seus Ex." segurados 
e amigos que transferiu a sua resi- 
dência e escritório para: 


ÍLHAVO 


Rua Direita, n.º 12 
Tel. 134 


onde fica ao inteiro dispor para to- 
dos os seus seguros. 


Santa Casa da 
Misericórdia 


A Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia, tendo em 
organização um ficheiro de 
fornecedores, pede-nos que 
comuniquemos que convide 
todos os comerciantes inte- 
ressados a remeterem-lhe 
uma lista completa dos ar- 
tigos que estão aptos a for- 
necer, a fim de poderem ser 
inscritos no mencionado fi- 
cheiro. 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 


e Em 30 de Janeiro, se- 
guiu para Lisboa o arrastão 
bacalhoeiro «Santo André». 


e Em 51, entrou o navio- 
“tanque «Cláudia», proceden- 
te de Lisboa, com gasolina, 
saindo no mesmo dia, em 
lastro, com destino àquele 
porto. 

e Em 2 de Fevereiro, vin- 
do de Setúbal, com carga de 
cimento, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde, 

e Em 5, entrou o navio- 
“tanque «Cláudia», com ga- 
solina carregada em Lisboa, 


Cartaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense 
DOMINGO, 8, às 15.30 horas (6 anos) 


Matinée infantil com GREGORY PECK, 
JANE WYMAN e CLAUDE JARMAN, JR 


tecumicoror () Despartar 


TECHNICOLOR 
DOMINGO, 8, às 2130 horas (12 anos) 
A vida e as melodias de ROMBEROG, na 
película em Technicolor e Metroscope 


Bem no Meu Coração 
Com José Ferrer a Merlo Obsron à 


frente dum grands elenco 
E Baile, para maiores de 15 anos 


SEGUNDA-FEIRA, 9, às 21,30 h. (15 anos) 


Baile de Cornaval 
Cela permanente 


TERÇA-FEIRA, 10, às 15.30 horas (6 anos) 
Matinêe infantil, com várias películas 


TERÇA-FEIRA, 10, às 21.30 horas (12 anos) 


Alberto Sordi, Viltorio de Sica, Anne 
Vernon; Susanna Canales e Tina Pica em 


O CONDE MAX 


E Baile, pora maiores de 15 anos: 


QUARTA-FEIRA, 11, às 21.30 h. (12 onos) 


Walter Pidgeon a Moursen O'Hara 
no filme des 6 «Oscars» 


O VALE ERA VERDE 


QUINTA-FEIRA, 12, às 21.30 h. (17 anos) 
A delinquência juvenil na 
sua dramática realidade 
Escola do Crime 


Com Stanley Boker, Peter Cushing, Anne 
Huimoud e David MEGANE 


Gine-Tsatro Avenida 
SÁBADO, 7, às 21.15 horas (12anos) 


A película em CINEMASCOPE com 
COR DE LUXE 


LUTA DE MORTE 
Com Joel Mac Crea e Barbora Hole 
DOMINGO, 8, às 15.30 horas (6 anos) 
Matinée infantil, com o filme em 
EASTMANCOLOR de Jean Tourane 


sômente interpretado por animais 
No Reino das Fadas 
DOMINGO, 8, às 21.30 horas (15 anos) 
1.º baile de Máscaras 
TERÇA FEIRA, 10, às 15.30 horas (6 anos) 
Matinée infontil com a marovilhosa 


produção de Walt Disney, 
em TECHNICOLOR 


A Gata Borralheira 
TERÇA-FEIRA, 10, às 2130 h. [15 anos) 
2.º Baile de Máscaras 
BREVEMENTE 

Olhos Negros 


e sairam, para o Porto e Lis- 
boa, respectivamente, o ga- 
leão a motor «Praia da Saú- 
de» e o arrastão bacalhoeiro 
«S. Gonçalinho», 


firtes de Xávega 


Durante o ano findo, as 
seis companhas de arrasto 
em actividade na área da Ca- 
pitania de Aveiro capturaram 
4.535 contos de peixe — cerca 
de 750 contos mais do que 
em 1957, 


Line Clube 


Na próxima sexta feira, 
dia 134) o Cine Clube de 
Aveiro leva a efeito, no Tea- 
tro Aveirense, a sua 87.º 
sessão de cinema, Será exi- 
bido o filme «Paraíso do Ca- 
ag realizado por Anthony 

immins e interpretado por 
Alec Guiness, Yvone De 
Carlo, Celia Johnson e 
Charles Goldem, 


Vida Comercial 


e À conhecida casa de 
reparação e venda de rádios, 
material eléctrico e congé- 
neres, de Ircílio Coelho. à Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, acaba de ser profun- 
damente remodelada. 

Mordernizada em todos 
os aspectos, tornou-se agora 
mais digna da sua justíssima 


 feputação. 


e Dizem-nos que vai abrir 
um estabelecimento de mo- 
das na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho o conhecido 
comerciante da nossa praça 
sr. Francisco González da La 
Pefia, até há pouco associado, 
na loja da Rua de José Estê- 
vão, com seu irmão, também 
dinâmico comerciante, sr. 
Eugénio González Príia. Este 
último ficará como único 
proprietário do antigo e repu- 
tado estabelecimento da Rua 
de José Estêvão. 


Estofos Aveirense 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 


estofador privativo 


Rua do Tenente Resende, 31 
AVEIRO 


Rádio 


Informa esta Redacção. 


para automóvel, 
usado. Compra-se, 
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As comemorações do 77.º ani- 
versário dos Bombeiros Velhos 


Dando rigoroso cumpri- 
mento ao programa oportu- 
namente publicado nestas 
colunus, a prestimosa Asso- 
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Aveiro comemorou, no sá- 
bao, domingo e segnnda- 
“feira últimos, os 77 anos 
da sua benemérita exisiên- 
cia. 

No sábado à noite, rea- 
lizou-se no salão de festas 
du corporação a tocante ce- 
rimónia do juramento de 10 
novas praçus e da imposi- 
ção, pelas próprias mães, 
do capucete e do machado 
aos novos bombeiros, srs, 
Augusto Correia Churneira, 
Jume Fernandes Longo, 
José Fernando Pombo ua 
Silva, António Sousa, João 
Maria Simões da Silva, ir- 
mãos Eduardo e Armindo 
Ferreira de Almeida, Telmo 
Ferreira Barreto, Manuel 
Leite Fartura e José Luís 
da Cunha Morais, 

A? sessão presidiu o sr, 
Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Assembleia Geral 
dos Bombeiros Velhos e do 
Município aveirense, que se 
fez ladeur pelos srs. Desem- 
burgador Melo Freitus; Dr. 
David Cristo e Manuel Ri- 
gueira, respectivamente Pre- 
sitente da Direcção e Sub- 
chefe dos Bombeiros Novos; 
Albano Pereira, Comandan- 
te da Associação aniversa: 
riante, e directores da 
mesma. 

No uso da palavra, o 
Presidente da Direcção, sr. 
Capitão Firmino da Silva, 
dirigu uma cloquente exor- 
tação às novas praças, é 
aludiu ao comovedor gesto 
de suas mães. Depois, o sr. 
Alhano Pereira, em entu- 
siásticas pulavras, subli- 
nhou os deveres dos bom» 
beiros e o valimento do seu 
sacrifício. O instrutor dos 
novos bombeiros, sr. José 
Pereira de Carvalho Júnior, 
aludin, em seguida, ao 
significado do juramento e 
concitou os pupilos ao inte- 
geral cumprimento do seu 
dever. 

Com palavras de felici- 
tação e louvor, o sr. Dr. Al- 
berto Sonto encerrou a sin- 
gela mas significativa ses- 
são, 


No dia imediato, domin- 
go, depois da formatura ge- 
raul e içar da bandeira na 
sede da Associação, foi re- 


Casamentos 


Dois jovens tripeiros, 
simpáticos, boa posição, co- 
nhecedores das belezas de 
Aveiro e das suas inigualá- 
veis tricanas, desejariam 
troca de correspondência 
para fins matrimoniais. 

Respostas para as iniciais 
P.m. e A. mM. Rua de Frei 
Heitor Pinto, 38-1.º Esq.” 

PORTO 


Club de Aveiro 


Enquanto se não instala 
defenitivamente na sua sede, 
à Rua de Manuel Firmino, 39 
841, todos os assuntos devem 
ser tratados com o Eng.º José 
Ferreira Pinto Basto, na 
Rua de Passos Manuel, 12 
— Telf. 857. 


zada, na igreja de Jesus, 
missa de sufrágio por alma 
dos bombeiros e sócios fa- 
tecidos. Foi celebrante o 
Revº Padre Munuel Cae- 
tano Fidalgo, capelão dos 
Bombeiros Velhos, que, na 
devida altura, proferiu uma 
expressiva homilia. 
Seguiu-se a tradicional 
romagem aos cemitérios 
para deposição de flores nas 
campas dos bombeiros, to- 
mando parte na cerimónia a 


Banda Amizade. No Cemi- 
tério Central, proferiu como- 
vidas palavras de saudade 
o sr. Capitão Firmino da 
Silva. 

Na segunda-feira, à noi- 
te, efectuonu-se, na sede, o 
anunciado jantar de confra- 
ternização, que reunia grun- 
de número de convivas. 
Aos brindes falaram os srs. 
Capitão Pirmino da Silva, 
Desemburgador Melo Frei- 
tas e Dr. Alberto Souto. 


em estado impe- 
Scooter cável. Vende-se, 


Informa esta Redacção. 


*AZEM ANOS 


Hoje — Os srs. Domingos Pereira 
Boia, Hermenegildo Meireles, Jooquim 
da Greça Paula, Aurélio: Guerra: e Je- 
rónimo Andié Ferreira Nunes; a oluna 
universiário M ria Fernando do Costa 
Cerqueira, filha do nosso colaborador 
Eduordo Cerqueira; as meninos Maria 
H leno Ferrero dos Santos, Isoura 
das Neves Pinho Vinogre, filha do sr. 
Fernando de Pirho Vinogre, e Florbelo 
Morais Ferreiro, klha do sr, Armindo 
Ferreiro; e o menino Francisco Miguel, 
tilho do sr, Eng.º Alberto Branco Lop- 4 

Amanhã — À prof. sra D Mona 
da Luz Seabra Barreto; o seº D, Mas 
ria Ferreiro, esposa do sr. João dos 
Santos Baplisto; o sr. Artur Romos; e 
os meninos Mira Vitório, filha do sr. 
António Henr-ques da Curiha, e Maria 
Munvuela, filha do sr. Artur Cobrita, 

Em9 =/A! menino Fernanda Lisele; 
filha do sr, António Corvolho d» Silva; 
e o estudante Jooquim de Oliveira 
Rodrigues. * 

Em 10— As sr.9s D: Alice Mendes 
Leite M chado Piçarro, esposo do sr, 
Antómio: Mendes de Andrade Piçarra, 
e D. Músia Luisa: Mendes Leite de 
Morais Machado; o sr. M mus Casi- 
miro da Groca; e o menino Francisco 
Manuel, lho do sr. Dr. Emesto Gue- 
des Pinto, 

Em 1|— Os srs. Tenente-coronel 
Médico Dr. Manuel Rodrgues da 
Cruz, Coptã» Diamantino Fernondes 
e Autônio Simões Cruz, sócio e guor- 
da livros dos Armozéis de Aveiro, Lda, 

Em 12— As meninos M via do Ro- 
sório Craveiro R idrigues V lente, tilha 
do sr. Manuel Maria Rodrigues Valen- 
te, Maria Luisa Poulo Santos, filha do 
sr. Copitão Luis Paulo Santos, e Maria 
Tereso Sardo Campos, tlha do sr. 
Francisco Cor pos de Oliveira; o me- 
nino António Manusl Restani Graça 
Moreira, filho do sr. M jar José Alves 
Moreira, eo sr. José Pereira Compos 
Noia + 

Em 13 — Os srs, Dr. Augusto So- 
brinho Bota da Rocha, Médico no 
Porto, e Duarte Nuno Portugal Pereira 
Campos Voz Prato do Rocha; a mer 
nina M iria da Groça, tilho do sr. Dr 
Euclides de Aroújo, prof. do Liceu de 


Soniços Municipalizados de Aveiro 


Lista dos candidatos apro- 
vados nus provas prestadas 
para lugares do serviço de 
transportes colectivos e res- 
pectivas classificações. 


José Luís da Rocha Nu- 
nes de Oliveira, 13 valores, 
eletricista de 2.* classe, 

Celestino Orlando Cân- 
dido Murques Figueiredo 
de Almeida, 12 valores, ser- 
ralheiro de 2.º classe, 

Fernando Gomes Duarte 
Nunes, 12 valores, serralhei- 
ro de 2.º classe, 

Muuuel Gomes, 10 valo- 
res, ajudante de serralheiro. 

Os candidatos serão cha- 
mados a prestar serviço pela 
ordem indicada dentro de cada 
categoria, à medida que se 
tornem necessários dentro do 
prazo de validade do con- 
curso. 

Aveiro, 5 de Fevereiro de 1959 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 


a) — João Raposo 


D. João Ill, em Coimbra; o estudante 
João Manuel Sorobsndo Vinogre, Hr 
lho do sr. Marusl Eugénio Moreira 
Vinogre; e o menino Morino José 
Henrique Pereiro de Almeida Cruz. 


Dr. Vole Guimarães 


D gnou-se apresentar cumprimentos 
de despedida neta R-docção a sr. 
D:. Froncisco do Vole Guimarães que 
há peuco deixou o elevudo cargo de 
Ch-te do Distnto, 

O ilushe ovenrense regressa ogara 
às nigos: furções, na icop'nl. de 
Chete do R=psrt ção dos Serv ços Cul- 
turois dos C. T T., retomondo também 
em Lisboa o sua. advocacia. 

Agrodecenro, penhorados, à oma- 
bilidade, d=sejimos ao sr, Dr. Fron- 
cisco do Vale Guimarões as molores 
felicidades. 


Chefo da Contabilidade do R. |, n.º 10 


Tendo concluido a sua comissão de 
serviço no Estado Maior do Exército, 
retomou as suos funções de Chefe da 
Contob lidade do Reg mento de loton- 
taria 10 0 nossa conterrâneo e om go 
sr. Coptão Júlio Simões de Sousa da 
Siva, 


NA REDACÇÃO 


% Teve o gentilezo, que ograde- 
cemos, de cumprimentor o Litorol, vi= 
sitando-nos na R-dacção, o jarnalista 
M, Olveira Santos, Director da revista 
«Rodoviária», de Lisboa, 


* Estveram iguslmente na nossa 
Redocçõo, a apresentor cumprimentos, 
o sr. Fernando Ferreira da Maia e sua 
esposa, residentes no copitol, 

Grotos pela deterência. 


BASQUETEBOL 
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renovação de volores é processos, neces- 
sita de se impor, Havia e há que contar 
com ela, 

4º — Foctor ábilro — O Grlitos 
não perdeu por cousa da orbitragem. 
Longe disso, Masolgumas deci'ô«« incom- 
preen'íveis:dondo à impressão de e casei- 
rismo » (muito gostam os árbilres sem 
valor, sem parsonalidade, sem noda, da 
se mostrarem atrovés da mare ção de 
faltas técnicas, por +xamplo) tvsram 
bastante influência no meral e disposição 
dos rapazes de Aveiro. Mas isto dos ár= 
bitros é mal nacional a necessitar de re= 
mé lio eficoz, mesmo que viclanto. 

Estas foram, quanto a nós, os factores 
em que assentou a derrota do Gililos, 
Os dois primeiros, por estarem mois di- 
rectamente ligados à equipa e de só dela 
depender a sua resolução, são aqueles 
em que os all-tas e responsáveis do Clu- 
be devem meditar mais sóriomente. Con- 
seguido a elimincção do fictor preocu- 
pativo e limados olgumas arestos de 
carácter técnico-láciico, teremos o Goli- 
tosa ombrecr, sem quaisquer receios, 
com as melhores «quipas nocionois, seja 
em Aveiro, seja fora de casa, 


Lúcio Lemos 
[cera ovoa ee poses =] 


Agradecimento 


Augusto Luís Neves Marçal 
(Oficial do Exército) 

Sua filha, genro e mais 
família agradecem, reconhe- 
cidos, a todas as pessoas que 
os acompanharam na sua 
grande dor, ou que por qual- 
quer forma lhes testemunha- 
ram o seu pesar. 


Litoral — 


Aovo Governador Livil 
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quebra das suas preferências 
ideológicas. Tive, por isso, 
de enfrentar o desfavor da- 
queles que, « por exigências 
da sua própria formação po- 
lítica ou por outras razões, 
preconizam o princípio de 
que o Estado Novo só deve 
recrutar os seus servidores 
entre os que a ele se sintam 
ligados por pensamento polí- 
tico comum. Esse deslavor, 
porém, tinha a contrapartida 
na tranquilidade da cons- 
ciência quanto à disciplina 
devida ao comando politico 
de Salazar, de que não seria, 
nem serei, capaz de me des- 
viar, e consequentemente 
quanto ao fundo da sua orien 
tação tantas vezes e tão lumi- 
nosamente reafirmada. Tam- 
bém nunca esqueci o clima 
político peculiar da região 
aveirense, ou seja, o sentido 
das suas mais altas tradições, 
que são a bondâde, a tole- 
rância e a liberdade, » Lem- 
brou a propósito, que, no 
agitado periodo de Muio a 
Junho últimos, em Aveiro e 
em todo o Distrito se man- 
teve impressionante, clima 
de paz, de serenidade, de res- 
peito, de confiança e de hu- 
mana compreensão, com in- 
contestáveis benefícios para 
a actual situação política, 
Prosseguindo, o sr. Dr. Vale 
Guimarães afirmou que sem- 
pre entendeu dever dispen- 
sara maior diligência a todos 
os problemas sociais, econó- 
micos e de melhoramentos 
de interesse para o Distrito. 
Não se furtou a trabalhos — 
e o seu exercício bem se ca- 
racterizou por um constante 
vai-vem entre Aveiro e Lis- 
boa. «Trago, porém, do Go- 
verno Civil a satisfação de 
ver resolvidos problemas de 
toda a ordem que se arras- 
tavam e de ver já estudados 
pelo Governo outros que o 
desenvolvimento extraordi- 
nário do Distrito fez nascer.» 
Depois de encarecer as qua- 
lidades dos povos aveirenses, 
de esclarecida independência 
política, independência moral 
e alto civismo, e de saudar 
os chefes do Estado Novo, o 
sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães concluiu: «Acei- 
tei servir o Governo de Sa- 
lazar em Aveiro com desva- 
necimento e com entusiasmo; 
e é com saudade e orgulho 
que abandono o cargo. » 


Seguiram-se-lhe no uso 
da palavra os srs, Dr, Alber- 
to Souto, Presidente da CA- 
mara Municipal de Aveiro, 
que falou em nome dos mu- 
nicípios do Distrito, o Depu- 
tado Dr. Joaquim de Pinho 
Brandão, pelos seus colegas 
do Círculo, e Coronel Gaspar 
Ferreira, pelas Comissões da 
U. N.. Todos estesoradores se 
referiram em termos elogio- 
sos à acção do sr, Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães na 
Chefia do Distrito e sauda- 
ram o sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva, enaltecendo as suas 
qualidades e, augurando-lhe 
uma actividade esclarecida 
e fecunda, prometeram a mais 
leal e decidida colaboração. 


Acolhido com uma pro- 
longada salva de palmas, le- 
vantou-se depois para falar 
o novo Governador Civil. 

Começou por agradecer 
as palavras de saudação dos 


oradores precedentes, enalte- 
cendo a dinâmica chefia do 
seu antecessor, cujas virtu- 
des e qualidades exaltou. 

Prosseguindo, disse: «Que- 
ro apresentar-me com a sin- 
gela verdade do que neste 
momento posso oferecer: — 
alguma experiência das coi- 
sas públicas, um regular 
conhecimento dos quadros e 
actividades políticas do Dis- 
trito, o decidido propósito 
de ser útil a Aveiro e aos 
seus municípios e de contri- 
buir, na proporcionada di- 
menção das minhas tarefas, 
para que o regime se realize 
integralmente em progresso, 
em Justiça, em paz e concór- 
dia nacionais. » 

Revelou, a seguir, o pen- 
samento que norteará a sua 
acção: cuidado atento às ini- 
ciativas municipais do Dis- 
trito, ampla confiança no 
zelo e critério dos presiden- 
tes das Câmaras; deliberado 
amparo às realizações de 
carácter assistencial; a me- 
lhor contribuição para asse- 
gurar no Distrito a justiça, 
a paz e a concórdia. 

Depois de afirmar a sua 
lealdade ao sr. Ministro do 
Interior e a confiança na 
indispensável colaboração 
das comissões políticas, ca- 
maras é serviços oficiais do 
Distrito, o sr. Dr. Ferreira 


| q Silva concluiu: «As por- 


tas ficam abertas e, após elas, 
consciente da responsabili- 
dade do cargo e das suas 
próprias limitações, estará a 
pessoa do Governador Civil, 
sempre disposta a servir 
com boa vontade e entu- 
siasmo.» 


Finda a cerimónia, o novo 
Chefe do Distrito e o seu 
antecessor receberam cum- 
primentos dos assistentes. 


Seviços Municipalizados de Aveiro 


Faz-se público que se en- 
contra novamente aberto con- 
curso de provas práticas, 
pelo prazo de 15 dias a con- 
tar da data da publicação do 
presente anúncio, para preen- 
chimento das vagas existentes 
ou que ocorram no prazo de 
2 anos no quadro do pessoal 
menor (serviço de transportes 
colectivos) nas seguintes ca- 
tegorias, a que correspondem 
os salários diários ilíquidos 
que vão indicados: 

Chefe da Oficina +... (56800) 

Serralheiro mecânico de 1.º classe (40800 

Podem concorrer os indi- 
v'duos com idade de 18 anos 
pelo menos, mes não mais 
de 35 (exceptutados, quanto 
este limite, os que já foram 
serventuários públicos ou 
administrativos) com a habi- 
litação mínima da 4.º classe 
da instrução primária e os 
demais requisitos menciona- 
dos no Regulamento respec- 
tivo. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, com as indi- 
cações que constam do mes- 
mo Regulamento, e deverão 
ser entregues na secretaria 
acompanhados dum impresso 
modelo D/4 e de documento 
comprovativo das habilita- 
ções. 

Aveiro, 5 de Fevereiro 
de 1959 


O Presidente do Conselho de 
Administração, 


a) —/oão Ruposo 
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a chance, passando a bola ao lado; 
e Correia, só com o keeper na 
frente, precipitou-se, visando mal 
a meta desejada; e aos 64 m,, após 
insistência do mesmo Correia, no 
seguimento dum corner, Raimundo 
atirou em arco, com perigo, sain- 
doa bola a rasar a quina, 

Depois de todas estas oportu- 
nidades não aproveitadas, o Beira- 
-Mar marcou, aos 68m,, por Mota 
Veiga, um tento de indiscutível 
validade e de belo efeito; mas o 
refree, ante o pasmo geral dos jo- 
gadores e assistentes, não consi- 
derou o tento, por indicação do 
sr. Jorge Peixoto. Eis a jogada: 
Correia apossou-se du bola dada 
por José Henrique com a mão a 
Guerra e que não foi devidamente 
despachada, pelo que os jogadores 
leceiros discutem entre si; Mota 
Veiga, na entrada da área de ri- 
gor, no ângulo da junção das duas 
linhas, recebe o esférico e envia-o, 
acto contínuo; para o fundo das 
redes, entrando a bola sem defesa, 
na parte superior da baliza, ape- 
sar da estiruda do Reeper. Mais 
ninguém interveio nem podia in- 
tervir no lance, dada a sua rapi- 
dez. O árbitro, segundo nos afir- 
mou no finx], seguiu a indicação 
do seu auxiliar; este considerou 
que um beiramarense (Raimundo), 
que se encontrava parado diante 
das redes (em todo o caso com 
um defesa mais próximo da linha), 
apesar de não acorrer à jogada 
tinha a intenção de perseguir a 
bola,,. E o Beira-Mar ficou sem 
um golo legal e sem um ponto 
precioso! 

A partida, até aí dura mas cor- 
rectissima, perdeu um tanto, dado 
que a rudeza passou a imperar,.. 
Por via disso, Pinhal, por agres- 
são, foi expulso sos 75m,; e o 
mesmo sucedeu a Canha, nos 78m,, 
que tirou desforço sobre Monteiro, 
que antes o agredira,mas ficou no 
terreno... Ambas as atitudes fo- 
ram fruto da tensão nervosa dos 
jogadores, e tiveram o condão de 
refrear entusiasmos perniciosos,... 

O Leça, brindado pelo árbitro, 
passou então a sonhar com o 


No Clube dos Galitos 


do os triunfos dos remadores e 
dos basquetebolistas; e que alu- 
diu à acção dos dirigentes que ti- 
nham acabado o seu mandato, des- 
tacando, antes de finalizar e sau- 
dar os novos directores do Clube, 
vários sócios do Galitos, dentre 
eles os irmãos Gervásio e Carlos 
Aleluia. 

Foi depois assinado o auto de 
posse pelos novos membros dos 
corpos gerentes da agremiação, 
em nome dos quais o sr. Dr, Mário 
Gaioso Henriques pronunciou al- 
gumas palavras, O dinâmico Pre- 
sidente do Clube dos Gulitos es- 
boçou uma norma dos trabalhos a 
reslizar, firmando o propósito de 
impulsionar a ginástica e o atletis- 
mo além das restantes modalidades 
praticadas e de se manter em to- 
das as secções o amadorismo puro, 

Encerrando a sessão, falou o 
sr. Dr, Alberto Souto que, a fina- 
lizar, «firmou: «Foi esta uma ses- 
são triunf«l, de apoteose, Bem ha- 
jam os que contribuiram para o 
brilho desta Casa, que tanta honra 
dá a Aveiro. A cidade tem um 
grande nome e boa parte dessa 
aura provém do Clube dos Galitos. 
Que a agremiação, neste ano do 
Mil-nário, saiba honrar as suas 
tradições». 


triunfo, e conseguiu imprimir 
equilíbrio ao prélio, sobretudo de- 
pois da expulsão de Canha, que 
obrigou Celisto a integrar-se na 
defensiva. E, até o derradeiro 
apito, qualquer dos grupos podia 
ter goleado: Luís, aos 72m., com a 
baliza desguarnecida, enviou a 
bola para as nuvens; Correia, aos 
75m,, fugiu bem, isolvu-se, e re- 
mutou tora do alcance de José 
Henrique, mas ao lado; aos 85m,, 
lançado por Mota, Correia des- 
marcou-se bem, mas o passe foi 
atrasado; e na resposta, aos 86 m., 
um tiro de Curdoso, em deixa de 
Carlos, saiu vivlento e torto. 


Os leceiros, mais jovens e mais 
frágeis, souberam adaptar-se bem 
ao piso, bastante difícil. Cardoso, 
Martinho, Monteiro, Pinhel (en- 
quanto jugou)e evidencisram-se, 
bem como os restantes d-fensores, 
que ganharam no confronto com 
os avançados do Beira-Mar, 


Os beiramarenses Hassane Aly 
(o melhor em campo), Liberal, 
Evaristo, Nelito e Cunha — defe- 
sas e médios, repare-se,,. — dis- 
tinguiram-se, actuando com relevo, 
Dentre os avançados, Mota Veiga 
foi o mais destacado, seguido por 
Mota e Celisto, ambos diligentes, 
Raimundo e Correia (sobretudo 
este último) são capazes de muito 
melhor. Violis correspondeu per- 
feitamente, creditando-se de boas 
intervenções, 


A arbitragem não nos agradou, 
tendo fulseado o resultado da con- 
tenda, Disciplinarmente certo, o 
sr, António de Sousa errou na in- 
validação do golo e não soube 
com justeza aplicar a lei da van- 
tagem, ben-ficiando muitas vezes 
os infractores em situações de 
perigo. Apesur de mal conduzida, 
a arbitragem, no entanto, procurou 
ser imparcisl, o que, até certo 
ponto, serve de atentunte, 


Outros resultados 


OVARENSE-RECREIO. .. 5-0 
FEIRENSE-ACADÉMICO . 2-0 
AVINTES-PENAFIEL, . ,. 1-1 


Bom triunfo do Feirense sobre 
o reforçado grupo do Académico 
do Porto, considerâvelmente velo- 
rizado na presente fase; ele cor- 
respondeu ao primeiro êxito dos 
azuis da Feira e 8o primeiro iné- 
xito dos homens do Lima. Vitória 
merecida dos ovarenses no derby 
regional, apesar da réplica dos 
aguedenses, que cederam por mar- 
gem maior aquela que se esperava, 
E magnífico empate conquistado 
pelos penafidelenses em Avintes, 
que podem, assim, continuar isola- 
dos na vanguarda, 

Saliente-se igualmente a igual- 
dade obtida pelo Beira-Mar em 
Leça da Palmeira em mais uma 
jornada na qual os concorrentes 
aveirenses não perderam no con- 
fronto com os portuenses... 
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Campeonato Distrital de Juniores 
FASE FINAL 


Cucujães, 2 — Beira-Mar, 2 


Jogo em Cucujães, arbitrado 
pelo sr. Manuel Lopes. Os grupos 
apresentaram: 


Cucujães— Martins; Maga- 
lhães, José António e Correia; Li- 
cíuio (Cunha e Costa) e Pinho; 
Oliveira, Arlindo, Andrade, Agos- 
tinho e Danilo, 


Beira-Mar —Teixeira; Serrano, 
Aniceto e Maio; Grego e Gamelas; 


Vinagre, Ramos, Alves, Ramiro e 
Curlos Júlio, 


Ao intervalo: 1-0, 


Depois do ponto que lhes fora 
tirado em Lourosa, com um pe- 
nalty invenindo para transformar 
um merecido empate numa derrota 
injusta e imerecida, os juniores do 
Beira-Mar têm novamente muitas 
razões de queixa do árbitro do 
jogo de doming +, que, com novo 
penalty, à quatro minutos do fim 
do jogu, lhes mudou o triuufo em 
empate, 


De resto, o sr. Manuel Lopes 
invalidou sem motivo um tento ao 
beiramarense Vinagre e deixou 
sem castigo uma falta intencional 
sobre Carlos Júlio, que foi agar- 
rado dentro da área de rigor quian- 
do se preparava para um remate 
que poria a marca em 3-1... Pou- 
cu sorte com os árbitros de junio- 
res; triste sina dos beiramarenses, 
disso uão há dúvida! 


€ cos & Come 


tos do jogador do Galitos. 
Pessaa idónea, que se sentava 
ao nosso lado, e antes de 
quolquer outra manilestoção, 
referiu-nos a ocorrência, que 
desde sempre lamentámos e 
condenámos, apesar dela ter 
sido provocada... e de ter 
que ser opreciada como res- 
posta a provocações e opupos 
anteriormente feitos... À jus 
tiça da A.B.A, até ao mo- 
mento, noda adiantou sobre 
este assunto (sinal de que tan- 
to oo árbitro como co Dele- 
godo doquele organismo os 
gestos passaram despercebi- 
dos); e sobre o processo judi- 
cial, quanto sabemos é que os 
guardas em serviço no Estádio 
de Ilhavo nada presenciaram 
que os levasse a acluor... 
6:º—E q finalizor, a sincera 
confissão de que não otingi- 
mos a argúcio, a graça, e o 
espirito—por certo sumamente 
superiores!... —dos derradei- 
ros períodos dz missiva que 
recebemos. Talvez olguém 
nos pudesse «ilucidar» sobre o 
assunto... Nós agradeceria- 
mos, dado que isto de se pre- 
tender desculpor os erros pró- 
prios com às faltas alheias 
nem a todos pode lembrarl... 
(Aliás, não se soube apreciar 
convenientemente o que nestas 
colunas se escreveu sobre os 
acontecimentos registados no 
encontro Galitos—Esgueira. O 
llliabum só deve ter tido conhe- 
cimento dessas ocorrências pelo 
relato que fizemos e que, como 
é óbvio, vem obonar da nossa 
imparcialidade e isenção...) 


E pronto. Este nosso ponto 
de vista, de que não abdica- 
mos porque temos a verdade 
toda pelo nosso lado, vai en- 
cerrar um caso que, bem vis- 
tas as coisos, nem tanto relevo 
merecia, 


ORNA-SE dificilima a tarefa 

dos árbitros de competições 

desportivas, mulas vezes 

por culpa exclusiva dos pró- 

prios juizes, que se deixam 
arrostar por erros e enganos havidos 
em determinado lance e, a seguir, não 
mois são copnzes de pôr em prática 
os conhecimentos teóricos que, em 
molor ou menor escolo, possuem na 
suo bogagem. 

À missão é ingrato; não resta a 
menor dúvido quanto aos espinhos de 
que se reveste, repetmos. Mas, na 
moioria dos vezes, as clubes são as 
vítimas inopelâvelmente condenadas 
das trouxas ou desocertadas actua- 
ções dos homens da opito, 


O presente suelto vem a propósito 
da infelicidode, chamemos-lhe assim, 
que últimomente tem perseguido os 
fut=bolistas dos eguipas do Beira-Mar, 
Os juniores, sobre não estarem o pro- 
duzir o melhor rendimento, têm: sido 
imensamente prejudicados no poule fi- 
nol do torneio respechvo: três golos 
solridos em desafios fora e os conse- 
quentes pontos que esses tentos fize- 
rom perder foram resultado de hês 
penalties, dois deles inventados! Em 


Lourosa, o Lusilânia ganhou... por um 
castigo máximo; e, em Cucujães, o 
team local em p»tou.,, com dois, o úl: 
tlimo deles a dar o igualdade... 


Os seniores do primeiro grupo fo- 
rom cbrigados pelo árbitro a empatar 
em Leça da Pulmeira, dado que torom 
outê ticamente espoliodos de um golo 
que, para contor, só necessitava que 
o juiz cumprisse com as leis do jogo. 
E' mois sobre este tento e sobe a 
actuação do brocarense sr. António 
Costa que filoremos a seguir, trans: 
crevendo, sem comentários, o que na 
Imprenso se escreveu: 


O NORTE DESPORTIVO — « [,..| 
Mota Veiga, num remote sobre o lodo 
esquerdo, obteve um golo de belo 
eleito que o árbitro invalidou não se 


Os locais inauguraram o mar- 
cador de penalty. discutível, mas 
existente, dado que a bola foi en- 
caixada (mas involuntâriamente) 
por Ramos; o médio Licínio fez o 
golo. Após o reatamento, Vina- 
gre e Alves deram vantagem ao 
Beiru-Mar, que ficou em inferióri- 
dade numérica a partir dos 50m,, 
por expulsão de Ramiro, por dis- 
curir com o árbitro, em termos 
menos correctos, José Antônio 
emp-tou o desrfio, na tranfirma- 
ção do castigo máximo com que o 
sr, Manu-l Lopes brindou a sua 
turma, como atrás referimos, 


Recreio, 2 - Lusitânia, O 
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ntáriods 


tendo discortinado a falto. |... Má ar 
bitragem. » 


A BOLA — « /... Apesar dos locais 
exercerem dominio na primeira parte, 
os visitantes fizeram jus à vitória na 
segundo, tnufo que o árbitro lhes ne- 
gu oo involdar um golo limpo de 
Moto Ve ga |,..l Arbitragem má, » 


MUNDO DESPORTIVO — «/...] Na 
segunda ports, os visitantes podiam 
ter morcodo, mos o árbitro invalidou- 
«lhes um golo [.../» 


O PRIMEIRO DE JANEIRO — « /.,./ 
No segundo periodo, os aveirenses fi- 
zeram um tento, aos 25 minulos, por 
Mota Vega, mas como o árbitro re- 
solveu anular o lance por hpotétca 
folia, o resultado O O manteve-se | e. 
Arbitrogem mal conduzida. » 


BASQUETEBOL 


Vitória merecida do F. C. PORTO frente 
à equipa do GALITOS — 48-28 


STE j-go disputcu-se na terça- 

“feira, no' Campo “da 'Comsti- 

tuição, no Parto, sendo dirigido 

pelos árbitros porluenses srs. 

Rogério de Almeida e Ernesto 

Costa. As equipns apresentaram os se- 
guintes elementos: 


F. €. Porto — 17 cestos e 14 lon- 
cos livres em 36 tentados (38,88) — 
Domingos Barros, Passos (3 5), Martins 
(7-2), Lino (6-5), Alberto (8 6), Paixão 
(0-4, Eugénio, Henrique (0 2), Cabrita 
e Viseu, 


Galitos — 9 cestos e 10 lonces li- 
vres em 25 tentados [40"/p) — Arlindo 
(0-3), José Fino (24), Artur Fino (O 3), 
Adriano Rebolo (2:7), Hernâni (30), 
Jeremias e José Luis Pinho (0-4). 


O desafio, pelo real valor das equi- 
pas, prometia ser um bom espectáculo, 
emotivo, entusiástico, equilibrado. Afinal, 
o justificado expectativa foi iludido; e o 
público deve ter saído da Constituição 
decepcionado com a pobrezo da exibição 
de ambos os «cincos». O encontro foi 
frio como a noite, pouco convidotiva, 
sem lances dignos de apontamento, sem 
fases merecedoras de aquecer os mãos. 
Enfim, um «espectáculo sem classifica- 
ção especial», 

O Porto, embora jrgando focamente 
— a equipa passa por uma fase de re- 
novação e os resultados desejados levam 
o seu tampo o despontar — venceu bam, 
com todo o mérito. Vamos lá, o resultado 
podia até ser mais desnivelado. 

A defesa homem-a-homem, com ten- 
dência poro a flutuação, imposta na 
equipa noitenha. pelo técnico brasileiro, 
constiluiu o primeiro e, tolvez, moior 
obstáculo à planificação do jogo de ata- 
que dos ovsirenses—um dos pontos a re= 
querer preparoção mnis cuidada por 
parte do conjunto do Gulitos é preeisa- 
mente a defesa e atque homem-a-ho- 
mem. Por outro lado, as focilidades con- 
cedidas no confra-atugue e na defesa à 
zono, especinlmente, neste coso, por par- 
ta de José Fino e Robalo, que possiblita- 
ram inúmeras infiltrações, com êxito, pelo 
centro do terreno, mois cjudaram os por- 
tistas a conseguir um resultado que tal- 
vez não estivesse, antes do j go, no pen- 
samento da maioria, 

Mas, sintetizindo: Como perdeu o 
Golitos? Por que foi tão acentuado o 
desnível? Por que não efetuou a equipa 
de Aveiro aquela exibição qua estó den- 
tro dos suas enormes possibilidades ? 

Depois duma análise cuidada ao jogo, 
e com base naquilo que pensamos co- 


Comentários do 


DR. LÚCIO LEMOS 


nhecer do campeão de Aveiro, e sabendo 
ainda, ds antamão, o valor actual do 
conjunto azul-e-branco, consideramos 
como pontos fundamentais da derrota (e 
exibição) quatro factores inseparáveis. 

1º — Foctor psierlógico — (talvez 
devesse chomor-se-lhe factor preocupa- 
tvo). Este é um dos pontos que mais 
fizem tremer e desobar, nos jogos fora 
da Aveiro, a bam estrulurada equipa do 
Gulitos. Temo-lo verificado vários vezes, 
e, na terça feira, uma vez mais, isso foi 
nítido. Os jogadores mal vôam as coisas 
correr mol deixam coir os braços, dei- 
xm-se apoderar dum desalento injusli- 
ficável, não reagem ao jogo odversário 
e, desde logo, tornam-se presas fáceis. 
Começam a preocupar-se com os árbitros 
(a no caso de terça-feira todos sobiam 
que os árbitros eram do Poito |, perdem 
o equilibrio psicológico e, nessa altura, 
é o fim. 

O Gulitos, para alimentar as aspira- 
ções o que pelo vnlor dos seus atletas e 
orientador tem direito, necessita de, o 
mais rápido possível, resolver este pro- 
blema fundamental. S-m isso, dificilmen- 
te gnnhará ou jnanrá bam fora de ensa. 

preciso personalidade e esta só se con- 
segue quando se sobe reagir contra tudo 
e contra todos, 

2.º— Foctor técnico-táctico — No- 
vamente o Galitos se viu em dificuldade 
perante o homem-a-homem. A equipa, 
que no dia anterior tinha feito um treina 
cuidado contra esse dispositivo defensivo 
previsto, mostrou-se completamente es- 
quecida das recomendações dados, en= 
veredando durante quase fodo o tempo 
regulamentar por um sistema de atnque 
inod»pindo — um sistema de atoque 
(1:31) que se neutraliza precisamente 
com uma marenção individuol. 

Com o 1:34 só havia uma possibili- 
dade: mins distâncias. Mas como estas 
se puderam contar pelos dados... 

Por outro lado, alguns po: mal fai- 
tos e olguns lançamentos deficientes, sob 
o aspecto técnico, ojudarem a-desnivelar 
o resultado final. 

3.º — Factor odversário — Este fac- 
tor também conta. Não sa deva equecer 
que o Porto é uma equipa com, ospira- 
ções, é uma equipo tas certamente apu- 
rodos para a fase finol; é, enfim, uma 
equipo que, passando por uma fase de 
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SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÔNIO LEOPOLDO 


OM a presente nótula 
de abertura, quere- 
mos encerrar o caso 


BEUOS 


relativo ao desafio 
de basquetebol Illiabum-Galitos, rea- 


lizado na vizinha vila em 3 de Janeiro findo, e que 
serviu de pretexto para nos ser enviada uma carta, 
publicada no último número do Litoral. Como 


COMENTÁRIOS 


na altura 
tivemos 
ocasião de 
referir,eos 
leitores 


& 


que se interessam pela modalidade puderam ver claramen- 
te, o longo ofício do Illiabum Clube contém uma série de 
afirmações irreais e inverídicas e umas tantas insinuações, 
que não podemos consentir, ao Litoral. 

Dissemos já, igualmente, que havia necessidade de 
responder a tudo quanto o Illiabum pretendia ser o relato 
dos acontecimentos registados na noite do referido dia 3 


de Janeiro. Ao fazê-lo hoje, 
oferece-nos afirmar, antes de 
mais, que de futuro, quando 
com razão se tenha de fazer 
objecções aos nossos escritos, 
as críticas se apresentem de 
molde a que não produzam 
confusões e desconfianças; 
saiba-se joeirar os assuntos 
e apresentá-los concreta e 
objectivamente, pois só assim 
se poderá esclarecer o que, 
porventura, esteja errado ou 
menos certo, 


Posto isto, vamos sômen- 
te referir, replicando pela 
ordem em que são apresen- 
tados pelo Illiabum, os se- 
guintes factos: 


1º — À oclusão feita ao re- 
lato do Correio do Vouga tem, 
em porte, rozão de ser, uma 
vez que, na reolidade, o grupo 
de llhavo chegou uma vez a 
estar a vencer (4.3); uma con: 
sulta feita oos apontamentos 
sobre o encontro levam-nos a 
conceder neste ponto, embora 
tenhamos de reboter a afima- 
ção daquele nosso colega «vá- 
rias vezes com vantagem». O 


facto verificou-se uma só vez 
e apenos por lopso não o 
apontámos. 


2º—Sobre a perturbação 
do G litos e a «necessidade 
de lançar mão de um jegador 
que tem estado na inoctivido- 
de» dois esclarecimentos, mui- 
to simples: o Ilhobum com o 
score em 4-9 (o tal equilibrio 
do começo...) solicitou um 


AM 


VEIRO presenciou na noi- 
te de sábado o primeiro 
desafio do Nocional da 
| Divisão no presente 
temporada. Arbitraram 

os árbitros aveirensas srs, Manuel Bastos 
da Madolena e António Estima Rino e 
os grupos apresentaram : 


GALITOS, 


Galitos — 25 cestas e 22 lances li- 
vres em 32 tentados (68.759) — Arlin- 
do (0-6), José Fino [8 3), Artur Fino 
(159), Adriano Robalo (11-10), Hernâni 


Radrez de Notícias 


O selecctonndor nacional 

de basquetebol, Eng.º José 

Godinho, esteve em Aveiro 
na semana que hoje termina e 
convocou o jogador Adriano Ro- 
bnlo de Almeida, do Gulitos, para 
ostreinos da equipa de Portugal. 
Robalo segue hoje mesmo para 
Lisboa, no fim do jogo Gulitos- 
-«Acudêmica, 
jornada do Campeonato É 
Distrital da Il Divisão 
(futebol), realizada no domingo: 
Estarreja, O — Anadia, 0; e Cucu- 


jães, 4— Alba, 0, 
y rita semana, o Delegado 
em Aveiro da Direcção 
Geral de Desportos, Dr. Resende 
Martins, empossou nos cargos 
de vogais da Comissão Distrital 
de Juízes, Marcadores e C(rono- 
metristas de Busquetebal os srs, 
Carlos Alberto Drus Gumelus e 
José Moreira de Mutos. 


Resultados da primeira 


Na quarta-feira da preté- 


Em futebol, Feirense e 

Sunjoanense empataram 

(9-0) no jogo do torneio 

de reservas efectuado no domtin- 
go. Para se coneluir a fase de 
apuramento, na Série A, faltam 
agora os jogos Sanjoanense-Pe- 
jão e Pejão-Espinho, de muito 
interesse, pois tanto sanjnanen- 
ses, como espinhenses e fetrenses 


podem alcançar o primeiro posto 
e comparecer nas finais, com o 
Beira-Mar. 


Disnosto a assegurar os 

serviços do jovem Adria. 

no hobalo de Almeida, o 
Benfica está na intenção de pa- 
gur elevada quantia pela carta 
de desobriga. Todavia, e apesar 
da proposta ser tentadora, nem 
o Galitos dispensará o valoroso 
atleta nem este tenciona deixar 
a sua colocação em Aveiro. 
designado para arbitrar Rá 
amanhã o desafio Beira- 
-Mar - Ovarense, do Campeonato 
Nacional da !H Divisão, 


Eduardo Peixinho fol 


«Basquetebol» 


Com notas extroidas do curso di- 
rigido pelo técnico francês Roberl Bus- 
nel no | N. E, F., em Setembro do ano 
findo, ordenarem os srs. Dr, Lúcio Le- 
mos e Mário Rocha Ramalho umo ma- 
gritica «sebentas de Basquetebol, com 
83 páginas e 61 desenhos esquemáti- 
cos, de muito interesse pora as pessoas 
ligadas à modalidode. 

A compilação pode ser pedidã 
paro Dr. Lúcio Lemos, Liceu N cional 
— Aveiro, 


minuto (o primeiro) de des- 
conso... e Jeremias entrou 
com a marca em 814, acu- 
sando uma inactividode que se 
pode traduzir por oifo presen- 
ças efectivas nos onze desafios 
até então jogados pelo Galitos 
no Regionol. 


3.º—Quonto à «gravatas 
e às explicoções respeitantes 
co não descortinamento dos 
ogressões verificados, nada 
temos o alteror ao que nestas 
colunas se ofirmou. Houve 
ogressões nítidos, que o juiz 
de compo viu perfeitamente e 
resolveu ignorar, e que iguol- 
mente foram observadas pelos 
presentes (Delegado da A.B.A, 
e jogadores, efectivos e su- 
plentes) que não estivessem 
com os olhos fechados ou com 
atenção desvioda do encon- 
tro... Não convencem, por- 
tanto, os condicionalismos apre- 
sentados de desforços mútuos 
e provocados pelo particular 
do bosquetebol ser um des- 
porto de choque: essa não foi 
a verdade, e os alletas e os 
dirigentes sabem-no ' perteita- 
mente, us. 


4º—É igualmente subtil, 
mas comprometedora, a argu- 
mentação de que os jogado- 
res se abroçoram desportiva- 
mente no tim da partida, Pois 
não é certo que em ambas as 
equipas (treinadas pelo mesmo 
orientador, aliás) há verdadei- 
ros e autênticos atletas, que, 
ao mesmo tempo, são amigos 
pessoais? O pormenor em 


72-BOAVISTA, 34 


(24), José Luís Pinho [02) e Jere- 
mias (02). 


Boavista — 17 codos e 12 Innces 
livres em 18 tentados (66,661/9)— Quin 
tela, Serafim (40), Adriano (40), Silva 
Costa (9 31 R is Pires (3 5), Neca (0 4). 
Pereira (0-2) e Sampaio. 


O Golitos cfersceu 00 Boavista, co- 
memorando a primeira visita dos seus 
basquet-b'listos a Aveiro, um galhardete, 
antes do início da partida. 

Foi evidente, no decurso de todo o 
encontro, a superioridade dos alvi-rubros, 
que triunfarom com mérito incontestável, 
Pena foi que os boavisteiros não pudes- 
sem mostrar todos os seus recursos ( não 
acreditamos que os sub-compeões do 
Porto joguem «ó o que evidenciaram no 
sábado, e que foi bem pouco... ), pois a 
vitória revestia-se de mois valor. 


O frcto deve-se, em granda parta, à 
desncertada rctunção dos árbitos, que 
opitaram muit» mal, prejudicando imen- 
somente ambas as equipas e o decorrer 
normal do desafio, Períodos houve em 
que, mnis que os j-gadores, as princi- 
pris figuras eram os árbitros, que não 
aceitavam nem coincidiam nas decisões... 


No primeira metade, houve sencível 
equilibio, mas o Golitos, salvo o 0:2, 
comandou sempre, alcançando 36-20. 
Cam o score em 2917, f.i desclassifi- 
codo, pareceu-nos que sem motivo, o 
axadrezado Serofim. Após o reotamento, 
os aveirenses distancioram-se, oblendo 
12 pontos contra 2; a equipa descansou 
(4822) e Hernâni saiu com 5 faltas, 
rengindo então o Bonvista, que conse- 
guiu marcar 8 pontos sem resposta 
(30-48) Novo arranca dos alvi=rubros 
permitiu dar de novo expressão à supre- 
macia evidenciada, ciftandose a vanto- 
gem, no final, em 38 pontos. Com o 
resultado em 59 22, «aiu, com 5 faltas, 
Adriano, do Bonvista, o mesmo suce- 
dendo ao seu colean Quintela e ao avei- 
renre Robalo, aos 64-34. 


O resultado final (72:34) encontra- 
-se falseado, uma vez que, mesmo ao 
expior o tempo, o Galitos conseguiu 
74-34; todavia, e porque a mesa já ha- 
via apitado antes da bla entrar, os ár- 
bitros resolveram — mal, pois são eles 
que apitam para encarrar o jogo... — 
não considerar esses pontos. 


Temos de dizer cindo que os 
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FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Leço, O — Beira-Mar, O 


PESAR do mau cariz 
da tarde chuvosa de 
domingo, em Leça 
dn Palmeira,o campo 
do grupo local, vice- 

-campeão do Porto, encontrava-se 
bem guarnecido de especiadores, 
Sob a direcção do trio bracarense 
formado pelos srs, António de 
Sousa (árbitro), Joaquim de Car- 
velho e Jorge Peixoto (juízes de 
linha da bancada e peão, respecti- 
vamente), as equipas apresentaram: 


Leça-—/osé Henrique; Guer- 
ra, Cardoso e Aníbal; Peneda e 
e 


noda invalida tudo quanto se 
verificou e nos limitámos a re- 
latar, com a possível objectivi- 
dade, Adiante, portanto. 


5.º— Também não lemos de 
modificar uma virgula seguer à 
parte concernente ao compor- 
tamento incorrecto e inconsi= 
derado do alleta alvi-rubro 
Jeremias, quando foi substifui- 
do, e ao forçndo regresso do 
Golitos pela Gotfonha.., So- 
bre termos escrito «pretendidos 
gestos» o assunto é fácilmente 
explicável: nós (e como nós a 
grande maioria de assintentes 
—repore-se que escrevemos a 
grande maioria e podíamos 
dizer a grande e esmogodora 
maioria, . .) não vimos os ges- 
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BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da | Divisão 


juízes foram muitas vezes levados pelo 
veterano Silva Costa, que conseguiu 
efectuar loncas livres que partenciam a 
outros companheiros, certamente porque 
é especialista neste pormenor, 

Destacaram se: no Golitos, os irmãos 
Fino (sobretudo Artur) e Robnlo, este 
dislante do seu normal, sobretudo a lan- 
enr, em que foi descontrolado; e, no 
Bonvista, Silva Costa, Quintela e Reis 
Pires, 


% Antes deste jago, em partida com- 
plementar, os infantis do Galitos ganha= 
ram por 26-25 aos juniores dos alvi- 
-rubros. 


Outros resultados (2.º jornada) 


Em Coimbra — Campo de Santa Cruz 
Académica, 60 — F. C. Porto, 32 


No Porto — Parque das Camélias 


Vasco da Gamo, 86 — Sangalhos, 50 
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Martinho; Luís, Abel, Monteiro, 
Carlos e Pinhal, 


Beira-Mar — Violas; Canha, 
Liberale Evaristo; Nelito e Has- 
sane Aly; Raimundo, Mota, Cor- 
reta, Culisto e Mota Veiga. 


Equilibradíssimo durante a pri- 
meira parte, com ligeira suprema- 
cia dos leceiros, peln agressividade 
demonstrada nos minutos iniciais, 
em que o assédio foi apertado e 
as siturçõs de apuro se sucede- 
ram junto das balizas de Violas, o 
encontro terminou bem empatado 
naquele período, Todavia, qual- 
quer dos teams podia ter goleado; 
o verde-branco logo aos 4m,, 
numa série de três cantos cedidos 
em lances de muito perigo, que 
provocaram recurgas e cal-frios... 
e boas intervenções de Violas e de 
Canha, e mais tarde gos 12 e aos 
50 m., quando Monteiro e Pinhal 
fizeram gorar boas jogadas (aquele 
não «pegou» o remute e este após 
dois magníficos dribles, atirou à 
figura); O amarelo-negro aos 16m., 
na sequência de livre apontado 
por Evaristo (o keeper mergulhou 
e largou a bola e Correia perse- 
guiu-n, envisndo-a para a zona 
fronthl, donde acabou por ser ali- 
viada), aos 21m, em esforço de 
Mota Veiga (que ganhou na luta 
com Guerra, passou Aníbal e dei- 
xou fugir a bola na altura do re- 
mate), e aos 35m, em novo livre, 
rematado, à figura, por Evaristo. 

No segundo tempo, o Beira-Mar 
ganhou ascendente, técnico e ter- 
ritorisl, apesar de não ter actuado 
com o costumudo acerto na sua 
linha da vanguarda, Pode mesmo 
dizer-se que, nos vinte e cinco mi- 
nutos imediatamente subsequentes 
AO recomeço, só vs beiramarenses 
jogaram, limitando-se o Leça a 
impedir que os aveirenses culhes- 
sem o prémio da sua melhor 
actuação, Culisto, aos 46m,, des- 
cuiu sobre a direita, bateu todos 
os adversários e rematou, de mau 
ângulo; o Reeper foi surpreendido 
mas a bola caprichou em cruzar 
frente às redes e sair junto do 
poste esquerdo, ante o desespero 
de Correia, ligeiramente atrasado 
para o toque vitorioso, Começou 
então uma série de ocasiõ-s de 
golo possível, que, por este ou 
aquele motivo, não resultaram, 
como nos casos, flagrantes, que 
registámos; sos 5! m,, demora no 
remate de Correia após jogada 
com Calisto; aos 53m,, cnbecea- 
mento, pelo ar, do referido Correia, 
em livre de Hassane Aly; aos 57m., 
em pontapé livre fortíssimo de 
Evaristo, Martinho evitou um golo 
ficando inanimado no terreno (a 
bola estava pesada como chumbo, 
e o leceiro esteve dez minutos 
fora, em tratamento); aos 61 e aos 
62m., Hassune Aly correu e tentou 
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No Clube dos Galitos 


cessão solene para entrega de 
prémios e posse dos novcs dirigentes 


Com o salão de festas a trans- 
bordar, reulizou-se, na penúltima 
sexta-feira, 30 de Janeiro findo, 
uma sessão solene organizada pelo 
Pelouro Desportivo do Clube dos 
Galitos pura distribu'ção dos pré- 
mios. conquistados pelos atletas 
das várias s=cções no decorrer da 
última época. Na mesma sessão, 
efectunu-se a cerimónia da posse 
dos novos dirid-ntes dn prestiginsa 
Coulectivi lade aveirense, elritos 
em recente Assembleia Gerul. 

Presidiu o sr.'Dr. Alberto Sou- 
to, Presidente da Assembleia Ge- 
ral do Gulitos e da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, vendo-se ainda na 
mesa os srs. Dr. Orlando de Oli- 
veira, Reitor do Liceu; Coman- 
dante Caires Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro; Capitão Mendes 
Leite de Almeida, Comandante da 
P.S P.; Tenente Salvador Rodri- 
gues, da G. N. R.; Tenente Albano 
Mendes Barbosa, Presidente da 
Associnção de Basquetebol de 
Aveiro; Dr. José Abilio Clemente, 
Presidente do Sparting de Aveiro; 
e Dr. Humberto Leitão, Presidente 
cessunte do Galitos, 


O Director do Pelouro Despor- 


tivo, sr. Prof, António José Molel- 
rinho Castanho,no uso da palavra, 
recordou as actividades dus atle- 
tas slvi-rubros durante o ano findo, 
relevando as suas principais proe- 
zas, e agradeceu o concurso pres 
trdo pelas autoridades e pela Im- 
prensa no Clube, 

Seguiu-se a distribuição de pré- 
mios dos atletas que mais se evi- 
aenciaram, sendo entregues cinco 
diplomas, sessenta e sete meda- 
lhas e trinta taças. O velho e de- 
dicado sócio e dirigente do Galitos 
e da sua prestigiada Secção Nau- 
tica sr. João António de Morais 
Sarmento foi distinguido com a 
«Medalha de Honra do Clube», 
que lhe foi entregue por entre ca- 
lorosos aplausos, Foi igualmente 
lido um honroso e merecido louvor 
da Direcção Geral de Desportos à 
Náutica do Gulitos pelo seu retum- 
bunte triunfo nas regnias interna- 
cionais de remo da Figueira da 
Foz dotadas com o troféu Salazar. 

Falou então o Presid-nte da 
Direcção cessunte, sr. Dr. Humber- 
to Leitão, que resumiu e exaltou a 
actividade dos atletas, evidencian- 
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Quadros; de E 
AMADEU DE SOUSA. 


“arnavar— é Carnaval... 
Mas a graça que ele tem, 
Às vezes, sem ser por mal, 


Faz a desgraça de alguém... 


Com vista à Direcção 
Gerol de Viação e à 
«Auto-Viação Aveirense, Lda» 

«Impõe-se uma pequena 
mudança de horário nas car- 
reiras de camionagem entre 
a Costa Nova do Prado e 
Aveiro, para servir a popu- 
lação estudantil: da: Costa 
Nova, Barra, Forte e S. Ja- 
cinto que frequenta colé- 
gios, Liceu e Escola Técnica. 

O interesse público assim 
o exige, até porque nesta re- 
gião de clima ameno e de 
óptimas qualidades turísti- 
cas e terapêuticas, onde as 
rendas de casa são mais 
acessíveis que na cidade, um 
bom serviço de camionagem 
instiga o crescimento popu- 
lacional e consequentemente 
as vantagens de quem vive 
das deslocações do povo. 

É muito urgente que a 
carreira que sai da Costa 
Nova às 8h. rom. passe a 
sair às 8 h, certas, para che- 
gar à cidade às 8h, e gom,, 
podendo assim constituir o 
transporte ideal dos estu- 
dantes, que têm de entrar 
às 8h. e 45m, visto que, 
entre o término destas car- 
reiras e os ditos estabeleci- 
mentos de ensino, fica grande 
distância de permeio. 

Mesmo que burocrâtica- 
mente haja dificuldades a 


SEMANÁRIO 


Bombas 


do 


ARNAVAL 


Escusas de disfarçar, 

Eu não vou pela aparência! 
Não: és coxo no andar: 

— És coxo na consciência, .» 


Foje, sim, há seriedade, 
No teu rosto verdadeiro; 
Que o rosto de falsidade, 
Usas tu no ano inteiro !... 


vencer, é de crer que o bom- 
-senso aconselhará os diri- 
gentes da empresa «Auto 
Viação Aveirense, Lida» a não 
pouparem esforços no senti- 
do deste apelo ser breve- 
mente satisfeito, demais que 
é o seu próprio interesse que 
está em causa, porque, ante- 
cipando transporte ao pes- 


conhecido artista 
sr. José de Pinho 
— cujos 84 anos 
admiravelmente 
se rejuvenescem 
no seu entusias- 
mo pelas coisas 
de Aveiro — fa- 
cultou-nos um 
desenho-sugestão, 
queao lado reproduzimos, para 
aproveitamento das pedras da 
velha muralha da Porta do 
Sol, que há pouco ruiu. 
« Não se trata apenas — expli- 
cou-nos o venerando aveirense 
— de amontoar pedras inúteis; 
mas de erguer com aqueles 
restos, tão respeitáveis, um pa- 
drão que recorde o velho burgo 
muralhado, E não vejo mais 
propícia oportunidade — con- 
tinuou — do que este ano das 
nossas grandes festas jubila- 
res, precisamente o ano em que 
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UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cabem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS ; que 
aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGENTES; 
porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS 


Pra jogar o Carnaval, 
Não precisas de pintura! 
Um actor que é genial, 
Faz sempre boa figura... 


Mesmo com voz de falsete, 
Toda a gente te conhece! 

— Vai-te embora, diabrete, 
— Ó máscara, desaparece... 


Matei-te por tanta lista, 
Pela cor do dominó; 

Quem procura dar na vista... 
Acaba por meter dó! 


soal que chega de S. Jacinto 
na lancha das 8 h,, aproveita 
maior número de passagei- 
ros adultos e todos os estu- 
dantes que presentemente se 
vêem coagidos a ir para 
Aveiro demasiadamente ce- 
do, num transporte de lancha, 
Além de que, defendendo o 
interesse geral de que nos 
fazemos eco, parece-nos estar 
a defender o interesse da em- 
presa concessionária destas 
carreiras que, todos os dias, 
se vê forçada a reunir carros 


os vestígios da antiga Porta 
do Sol resolveram cair por si, 
como que a despedirem-se 
amarguradamente de nós to- 
dos... Há que recusar esse 
adeus voluntário do que hoje 
é inútil, em preito aos seus 
méritos de outrora !» 


— E onde deveria erguer- 
-se tão interessante momumen- 
to? — perguntámos, 


— Se possível, no mesmo 
sítio onde a muralha findou 
os seus dias. Mas, se emba- 
raçasse o trânsito, perto dali, 
em frente, por exemplo, do 
prédio que, no novo arranjo 
urbanístico, vier a limitar a 
Sul o futuro largo, ou ainda, 
em último recurso, no jardim 
que circundará o Museu. 


O sr. José de Pinho expli- 
cou-nos depois que o nicho 
que desenhou no seu aponta- 
mento seria para entronizar a 
imagem da Senhora da Es- 
cadinha, tanto da lenda e da 
veneração dos nossos avoengos, 
a qual, aliás, teve já o seu 
lugar precisamente na velha 
muralha, 


Registamos gostosamente 
a curiosa sugestão, que intei- 
ramente aplaudimos e endos- 
samos a quem possa torná-la 
realidade. E permitimo-nos 
acrescentar que sabemos exis- 


para desdobramento da sua 
carreira do Carmo, que chega 
junto da igreja da Gafanha 
da Nazaré cerca das 8h, in- 
do, na maior parte das vezes, 
buscar esse reforço à Costa 
Nova. A razão deste desdo- 
bramento é a afluência de 
estudantes dos locais mal 
servidos ou tardiamente ser- 
vidos que acorrem a utilizar 
este transporte que satisfaz 
os seus horários escolares, 

Também se faz notar a fal- 
ta de um horário dominical 
que saia de Aveiro depois das 
primeiras sessões de cinema, 

Aqui deixamos o nosso 
apelo convictos de que não 
se farão esperar medidas 
para 'o remediar. 


a) — José Gonçalves da Cruz 


e Um muro que ameoça 
ruir perigosomente 


«Venho pedir-lhe a fineza 
de, no conceituado Litoral, 
chamar a atenção de quem 
de direito para o estado rui- 
noso em que, desde há muito, 
se encontra um muro alto 
que fica à esquina da Aveni- 
da Salazar, na frente da 
fábrica «Gercar », e ameaça 
cair, podendo causar vítimas. 


Julgo de toda a conve- 
niência que o muro seja 
apeado com a maior brevi- 
dade ou arranjado de forma 


tir na Barra, a bom recato, a 
pedra com o brasão que sobre- 
pujou a Porta do Sol. Essa, 
em vez das armas da cidade, 
encimaria magnificamente a 
coluna que sé vê no desenho à 
direita. Uma sucinta legenda 
evocativa e explicativa comple- 
taria a excelente memória. 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


a que não tenhamos que la- 
mentar qualquer desastre.» 


Assinante 1-535 


e Iluminação da Cidade 


«Desde há anos que se 
vem notando grande falta de 
luz no centro e à volta da 
Ponte-praça. Não faz sen- 
tido que se encontre com 
pouca luz à volta (nenhuma 
na placa do centro) essa 
zona tão concorrida. À ideia 
duma fonte luminosa, conju- 
gada com os canteiros de 
flores, dar-lhe-ia certa vida; 
mas, se a ideia tiver incon- 
venientes, coloquem-se ao 
menos alguns candeeiros 
baixos, apropriados ao local, 


Estamos"no ano das Fes- 
tas Milenárias e era bom 
que a Câmara mandasse ilu- 
minar melhor a cidade, do- 
tando-a de candeeiros mais 
potentes, tal como Ilhavo fez 
agora na sua vila,..,/» 


a)— M. Carvalho 


Imagem da Senhora da Escadinha, 
hoje num nicho do prédio, prestes 
a ser demolido, a que ficavam conti- 
guos os últimos vestígios da muralha 
da Porta do Sol 


